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Honrai a Pátria que a Pátria vos contempla. 

(Antiga divisa da armada portugueza») 



Suum cuique... 



Preso pelas reservas proflssionaes, procurando sempre iiao 
esquecer os deveres de empregado diplomático, que só lem de 
dar conia dos seus actos ao Goveroo, mantive até lioje com- 
pleto silencio sobre os acontecimentos, que se passaram no 
Brazil, especialmente no Rio de Janeiro, durante o tempo qíu 
que tive a honra de ser n'esse paiz o chefe da iegaçUo porlu- 
gueza. 

Narrações incompletas de factos e apreciações do meu proce- 
dimento, que d3o me parecem justificadas e se encontram na 
obra do dr. Alves de Sá, acabaram de decidir-mè ii solicitar 
do Governo de Sua Magestade licença para também vir a pu- 
blico, fornecer esclarecimentos sobre o modo, como fancciona- 
rio portuguez procurei desempenhar-me das minhas obriga- 
ções e zelar o bom nome da Pátria, longe d'ella, e em conjiiti- 
cturas por mais de um titulo graves e embaraçosas. 

Punge-me o receio de que das minhas palavras não resalle 
sempre completo elogio, como estimaria poder fazer, a um 
oQicial da marinha portugueza, a quem muitas missões impor 
t antes foram confiadas, e que ainda no Brazil aflirmou brilhan- 
tes qualidades. 

Tentei quanto pude não o desprestigiar perante um governo 
estrangeiro ; e hoje mesmo (tal consideração me merece a sua 



cathegoria ofiScial) se não contasse com o valioso subsidio dos 
seus documeutos, para mim novos alguns, vão viria corrigir 
essa narração e jnizos do dr. Alves de Sá^ porque não me 
excitava a pegar na penna a necessidade de defender-me das 
palavras de um advogado, lançadas em trabalho, que por 
certo não poude ser perfeitamente meditado em todas as suas 
partes. 

Necessidade imperiosa de defeza na verdade n3o a sinto, 
porque nem o Governo, que seria o competente, rae dirigiu 
accusaçoes e antes louvorj e não seria este o processo para me 
jastiíicar perante elle; nem accusações formuladas por um 
advogado nr> exercício da sua profissão sempre nobre, mas às 
rezas desequilibrante, teem o mesmo valor, e exigem a mesma 
refutação, que quando enunciadas por quem a sangue fri© e 
devidamente habilitado estudasse o assumpto. 






Dnas palavras ao doator 



Abre o livro com a contestação do acto de accasaçao ofife- 
cecida no processo pelo dr. Alves de Sá. 

Não examinarei esse documento, porqae a soa natareza espe- 
cial desculpa e attenua a meus olhos qualquer cousa menos justa 
ou pouco agradável a meu respeito, que o advogado do sr. Gas> 
tilho tenha julgado útil escrever. 

Mas percorrendo o — Desenvolvimento documental da contes- 
tação — logo fui obrigado a reconhecer que o advogado, não 
se contentando em patrocinar o sr. Castilho e em atacar o 
<íoverno portuguez juntamente com o marechal Peixoto, d3ci- 
4lira fazer de mim victima innocente do seu génio bilioso e ba- 
talhador. 

Beu de feios delictos, desmemoriado, atrapalhado, embas- 
4eiro, e não sei que mais, tudo isto me chama o dr. Alves de 
Sã ao correr da penna, quando lhe vem. a geito, ou antes a 
lorto e a direito. Poderia contentar me em murmurar pacata- 
«nente — que forte trapalhão! 
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Bem sei que não foi por mal, que me atacou o meu antigo 
condiscipulo, com quem desde as aulas mantive boas relações ; 
bem sei que é amanhã capaz de me defender com toda a sua 
eloquência e fúria, e que se tiver tempo para pensar um mi- 
nuto, reconhecerá de prompto, e com pesar, que poderia ter 
desempenhado o seu serviço de advogado sem me melindrar. 
Por isso lado, tratarei apenas de factos e de argumentos, sem 
animo para me dirigir de má vontade ao furibundo doutor. 

A primeira referencia, que me é feita, encontrei-a a pag. 
101, Diz- se alii: 

«E deve nolar-se, que, quando o conde de Pa- 
raty foi para o Brazil, as instrucções que tinha, 
dadas peb governo, eram a observância das in- 
strucções anteriormente dadas ao conde de Paço 
ú- Arcos. 

«E' elle próprio que o confessa no seu depoi- 
mento perante o dr. auditor.» 

Ao lêr se o verbo confessa, ha de suspeitar-se qus eu d'al- 
gum modo uegára esse facto, e que fui compellido a fazer tão 
negra confissão. Ora a verdade inteira é que nunca occultei, e 
quando pudesse fazer declarações sobre este ponto, não tinha 
motivos para occultar, que as minhas instrucções eram eguaes 
ás recebidas pelo meu antecessor. Fizeram a mercê de accres- 
cenlar que o concurso para secretario de legação e a expe- 
riência me constituíam no dever de possuir conhecimentos de 
direito internacional, e que para muito se fiavam n'elles, na 
minha prudência e energia, bem como. . . na electricidade. 

Mas o dr. Alves de Sá architectou na sua phaniasia que eu 
devia ser considerado inimigo ou accusador do sr. Castilho, 
e por mo, usando de velha láctica forense, forceja desde o 
principio de seu trabalho por diminuir a importância das mi- 
nhas palavras e desvirtuar a minha situação real. Em phraso 
jurídica não se diz de uma testemunha — confessou, mas — 
depoz, declarou, etc. 

Isio pouco vale; mostra porém o caminho, em que entra o 
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advogado, e as artes de que vae lançando mão para suscitar 
sympathías em meu favor. 

Agradeço. E ao mesmo tempo, por não ter a salvaguarda de 
longa e conhecida lista de serviços valiosos prestados ao meu 
paiz, julgo prudente denunciar e apontar todos estes peque- 
nos artificies, que podiam calar no espirito publico despreve* 
nido, e prejudicar-me no seu conceito. 

Fiel ao seu systhema, mais adiante assevera o advogado 
catbegoricamente que nem uma noute dormi no Rio. Para a 
sua argumentação bastava dizer, que a minha residência e a 
sede da legação eram em Petrópolis, e não se expunha a um 
desmentido. Quiz S. Ex.* descer a tanta minúcia, e longe do 
^ar assim auctoridade ás suas palavras, amesquinha-as e es- 
creve uma falsidade. Posso consolal-o com a aflBrmação de 
que dormi uma noute no Rio de Janeiro, a 14 de março, em 
casa do sr. Zenha, sócio do meu amigo o sr. Ramos, residente 
»:m Lisboa, e três ou quatro noutes em Santa Thereza. 

Embirra o advogado a pag. 1 1 1 com a fraqueza da minha 

«Todo este depoimento é affectado doeste abati 
mento de memoria de S. Ex.* ; ou não se lembra 



1 Eífectivamente não estaria seguro de quem fora o signatário do te" 
legramma de 11 de março, pelo qual eu soubera em Petrópolis do pedido 
e concessão d*asylo. Deveria crer que fora o commandante Castilho, 
cumprindo-lhe fazer-me a participação; diziam-me porém reminiscências 
vagas que, não d'elle, e sim do cpnsul, recebera a noticia. N'esta coUisão, 
fugindo d'aggravar o accusado ^em necessidade, preferi desconfiar da 
minha memoria. Veja o advogado mais uma vez qual era o espirito ag- 
gresmo que me animava contra o sen cliente. Lendo agora por causa da 
sua nota apontamentos particulares, e o meu officio para o governo 
dando conta d'esses acontecimentos, encontro exarado que a participa- 
ção de 11 me fora enviada pelo cônsul. Seria feita por ordem do com- 
mandante ou espontaneamente? Ainda o não sei, n'este momento, po- 
dendo acontecer que um e outro houvessem decidido telegraphar-me. 
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absolatamente, ou sabe sem certeza. Até se nâo 
recordou se certo telegramma era assignado pelo 
coDsnl, ou pelo commaDdaDte da MindeUo, nem 
das horas dos comboios.» 

Nao teDho eflfectivamenle a grande memoria de que, junta- 
mente com outros dotes elevados, dispõe o dr. Alves de Sá, e 
sabe- o S. Ex.* que foi um dos premiados no meu curso de di- 
Hreilo e rival do sr. conselheiro Hintze Ribeiro, ao mesmo passo 
que eu era simplesmente um estudante modesto e sem preten- 
sões. Por isso mesmo é cruel a allusão de S. Ex.% tanto mais 
que é perfeitar^^^-e loulil e descabida, porque o meu ahati- 
mmto de memoria no depoimento em nada aggravou as respon- 
sabilidades do accusado sr. Castilho — antes pelo contrario — 
6 n3o appareceu no que era essencial. 

A p3g. 1 1 1 nota o advogado que eu até esquecera as horas 
dos comboios I Feliz esquecimento tão fácil de remediar. 

Nâo dispondo de horário, nem querendo lelegraphar para 
o Rio, pevli informações a varias pessoas, entre ellas a um 
distíDGto funccionario portnguez, que foi meu companheiro 
frequente nas viagens do Rio a Petrópolis e que hoje se acha 
em Lisboa. Posso agora estampar que havia nos dias de se- 
mana três comboios, partindo do Rio ás 7 da manhã, 4, e 5,20 
da tarde ; de Petrópolis ás 6 e 7,30 da manhã e 3,30 da tarde ; 
aos domingos havia só dois comboios, como declarei no pro- 
cessOj confessando que o dia H de março fora um domingo, 
confissão minha que o advogado deixou no escuro, poilendo 
assim parecer que eu calara essa circumstancia importante. 
Querendo por força falar na insufflciencia da minha resposta, 
6 explical-a, porque não preferiu o meu antigo condiscípulo 
^que tinha dever de me conhecer — dizer que os meus es- 
crúpulos e receios de faltar n'um ápice á verdade foram ex- 
cessivos a ponto de hesitar em fazer aflBrmações cathegoricas, 
quando a duvida consistia apenas em differença d'a1guns mi- 
nutos? 
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Sempre com o mesmo fito mesquinho de enfraquecer o meu 
testemunho, que erradamente imaginou intencionado à ferir o 
seu cliente, e apoucando o meu pobre valor oflBcial, escreve 
o advogado a pag. 112: 

«E só em fevereiro do anno seguinte é que se 
encarregou dos negócios de Portugal o conde de 
Paraty, que parece vinha ao Brazil por negociou 
de sua casa, e parece mesmo, que, sem esse mo- 
tivo, ninguém teria sido mandado.» 

Concordo em que a escolha do governo poderia ter sida 
mais acertada e que na diplomacia portugueza — geralmente 
tão mal apreciada — se acharia funccionario, que mais hábil 
e brilhantemente, de que eu, assumisse n'aquella epocha tor- 
mentosa o cargo de chefe da nossa legação. Sobram-nos di- 
plomatas intelligentes, instruídos e dedicados, que de muita 
nos poderão valer, quando bem dirigidos. Defenda-se o go- 
verno d'essa culpa, se o achar conveniente. 

Eu por agora só direi que possuo um único prédio no Rio 
de Janeiro, nenhum em Petrópolis, e que esse fora arrendada 
pelo prazo de 6 annos, no cartório do tabellião Valle de Bar- 
ros, em escriptura de 20 de dezembro de 1893, antes do 
menor projecto de nomeação minha para o Brazil. E não fiz 
negócios ou especulações de qualquer espécie durante a mi- 
nha ultima estada n'esse paiz. 

Pouco me importa o motivo, porqae o dr. Alves de Sá foi 
chamado para advogado n'este processo ; sinto as suas dispo- 
sições para commigo e as suas illusões ; e postas estas em evi-* 
dencia, passo a tratar de cousas, que mais possam interessar 
o publico. 

Dividirei a matéria nos seguintes capítulos : 
1.® Nomeação e chegada ao Rio. 
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i.^ Residência em Petrópolis e relações com o sr. Castilho. 
3.® Asylo e capitulação. 

4.® Invasão das corvetas pelos fugitivos brazileircs. 
5.® Saida das corvetas e clausula de não desembarcar em 
território estrangeiro. 
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CAPITULO I 



Momeaçao e cbegada ao Rio de Janeiro 



Acabando de servir dois anDOS na legação de Madrid, seodo 
doze mezes encarregado dé negócios, e qnasi todo o tempo 
delegado diplomático nas conferencias» que estudai am e discu- 
tiram os tratados de commercio, de transito e de pesca, mais 
tarde celebrados entre Portugal e Hespanha, havia sido collo- 
cado na disponibilidade a meu pedido, e fixara a residência em 
Lisboa em dezembro de id93. 

Pouco depois, substituído o sr. conselheiro Hintze Ribeiro 
na pasta do ministério dos negócios estrangeiros pelo sr. coo* 
selheiro Arouca, julgou este em janeiro de 1894 conveniente 
ao serviço que eu fosse para o Brazil em commíssão extraor. 
dinaría, na cathegoria de encarregado de negócios. Esta prova 
de confiança, quando eram t3o melindrosas e cheias de peri-^ 
gos as funcções que me eram destinadas, a esperança de que a 
minha experiência e zelo suppririam outras qualidades, e po^ 
deriam ser úteis ao meu paiz, decidiram-me a acceitar a no« 
meação, e dei-me por prompto a partir no primeiro vapor, 
como o ministro desejava. Nomeado a 31 de janeiro^ sahi de 
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Lisboa no dia 8 de fevereiro; tomei conta da legação em Petró- 
polis a :Í1 do mesmo mez. 

Nos breves dias, que decorreram entre a minha nomeação 
e ã p3rt'da, ouvi as inslrucções do governo, e procurei pôr-me 
ao corrente do estado das cousas do Brazil, percorrendo os ex- 
tensos ofticios do sr. conde de Paços d' Arcos, e expondo-me o- 
sn mioistro da marinha, em resumo, a parte essencial da 
voLuit^Dsa correspondência do commandante Castilho. Melhor 
viu pois este official «atravez do seu espirito dedicado, serio e 
austero» (nota a pag. 235) do que o sr. Alves de Sá, que olha 
para o mundo por outros prismas. Não desdenhei, seria grave^ 
erro fazet-o^ buscar lição directa ou indirectamente aos traba- 
lhos dos srs. conde de Paço dWrcos e conselheiro Castilho. 

Ligado ao Brazil por anligos laços de sympaihia e dlnteressiv 
conservando as mais gratas recordações das miuhas viagens a 
essa lerra encantadora, via eu talvez com menos sombrias cores 
o quadro dos acontecimentos que se iam desenrolando, do que 
outros olhos menos affectuosos, ou menos affeilos, do que os^ 
meus, ás scenas singulares, que se dão n'aquelle paiz novo,, 
ardente e fecundo em surprezas. Mas nunca assegurei que^ 
mais feliz ou mais hábil, eu conseguiria manter-me por larga 
período à frente da legação portugueza, a contento das duas 
nações, quando em pouco tempo dois outros diplomatas tinham 
sido saccudidos pelo vendaval. E nunca me passou pela cabeça 
prescindir da cooperação de quaesquer outros funccionarios em 
serviço de Portugal no Brazil, 

Tudo isso eu fiz sentir em Lisboa, ennumerando as difficul- 
dades da minha missão, e recordo-me de que o sr. Sousa Mon- 
teiro, illustre director geral dos negócios políticos, me disse 
que bom auxiliar deveria eu considerar o commandante Cas- 
tilho, 

Por eíísa singela narração se deprehende claramente que a 
presença do sr. Castilho no Rio nada influiu no meu espirito 
para me levar a acceitar o espinhoso cargo, para que o sr. 
conselheiro Arouca fizera a honra de convidar-me. Tomei essa 
resolução antes de pezar o valor d'esse oíBcial, porque só de 
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veria crer que o governo tivesse escolhido para commandante 
da Dossa flotílha pessoa iDlellígente e disciplinada, nao inferior 
ás exigências da situação. Deu-me prazer e conforto, é certo, 
a auctorisada opinião do sr. Sonsa Monteiro, que assim con- 
armou a minha crença ; mas nuoca pensei que na briosa e 
brilhante corporação da armada porlugueza existisse unica- 
mente o sr. Augusto de Castilho no caso de servir para uma 
commissão diíScil. Em melhor conta tinha, e tenho, a nossa 
marinha. 

Fique*isto bem assente, sem propósito d'exaltar-me, nem 
de deprimir pessoa alguma ; ha logar para todos n'este mundo ; 
a boa vontade d'uns não prejudica os créditos d'outros, e por 
rainha parte folgarei sempre de offerecer a humilde homena- 
gem do meu respeito e da minha admiração a qualquer pre- 
stante servidor do Estado, sem sentir por isso a menor quebra 
na minha dignidade. 

Pouco ou nada interessa saber os motivos, porque acceitei 
o posto no Brazil, trocando o ameno e sadio clima de Lisboa 
no inverno, pelos rigores do verão tropical, aggravados pela 
febre amarella que estava no Rio ceifando diariamente vidas 
aos centos. Havia para compensação, sejamos franco, o es- 
pectáculo raro e emocionante da guerra civil, que poderia 
gozar-se grátis ou. . . custar caro. 

Já agora direi ainda que não fui para o Rio no intento de 
conquistar o logar de ministro no Brazil ; essas conquistas fa- 
£em-se em Lisboa, e o sr. conselheiro Arouca, amigo meu de 
muitos annos, tivera a nobre franqueza de me prevenir que 
nao fizesse tal calculo. Pelo menos assim o entendi ; e posso 
declarar que o convite veiu da parte de s. ex.*, sem esperar 
pedido meu. 

Estas explicações, á primeira vista ociosas, servem para 
melhor interpretar uma phrase de cortezia que empreguei (e 
d'isso me não arrependo) no meu oíBcio de 22 de fevereiro 
dirigido ao commandante Castilho, para lhe communicar a mi- 
nha posse do logar de chefe da legação no Brazil. 
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Essa phrase, sabiamente annputada pelo advogado, foi apro- 
veitada para ir habituando o leitor ás minhas fraquezas. 
O meu oflQcio enconira-se a pag. 232 e diz o seguinte: 

«Tenho a honra de levar ao conhecimento de 
V. ex.* para os devidos effeilos, que acabo de to- 
mar posse das funcções de encarregado de negó- 
cios de Portugal, no Brazil. 

«No desempenho do meu dever tratarei de cum- 
prir as instrucções do governo de Sua Magestade, 
as quaes v. ex.* conhece, relativas ás circumstan- 
cias extraordinárias que o Brazil atravessa, lendo 
muito gosto em declarar ao mesmo tempo que me 
a^nimei a acceitar esta commissão ex- 
traordinária, além d'outros motivos, por con- 
tai* com a -valiosa cooperação 
de V. ex.* 

«A sede da legação continua provisoriamente 
n'esta cidade.» . 

O compilador eximio sublinhou as palavras — animei a ac- 
ceitar por contar com a valiosa cooperação de V. Ex.* — 

E que pretende elle deduzir ? Se concluisse, que eu quizera 
dar uma demonstração de apreço a um alto funccionario e en- 
cetar com elle as relações officiaes, não friamente e emperti- 
gado, mas cortezmente, quasi amigo e camarada, segundo os 
princípios da minha educação e os meus naturaes impulsos af- 
fectuosos no estrangeiro para com portuguezes, servidores do 
Estado, como eu, a conclusão estaria perfeitamente justificada. 
Mas não era a este resultado tão natural, tão simples, tão di- 
gno de todos, que o artificioso escriptor queria chegar. 

Na mesma pag. 233, poucas linhas abaixo, escreve o rá- 
bula : 

«E este, elle próprio, confessa oflBcialmente qun 
não teria animo de acceitar a commissão, se não 
contasse com a cooperação de Castilho.» 
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E a pâg. !^37, o mesmo rábula, fazendo variações sobre a 
phrase sublinhada, diz : 

«O próprio encarregado de negócios perderia o 
animo, se Augusto de Castilho desapparecesse 
d'esta scena enormemente dramática e grave, t 

Estas variações e o esquecimento insistente das palavras — 
além (foutros motivos — ■ que serviam para completar o meu 
pensamento no officio citado, classiflcam os processos foren- 
ses do sr. Alves de Sá. 

Felizmente ainda n'este ponto o sr. conselheiro Castilho lê 
por outra cartilha, e na sua resposta escreve a pag. 235 : 

«Diz mais S. Ex.* que um dos motivos que 
actuaram no sou espirito para acceitar esta com- 
missão foi o contar com a minha cooperação. » 

Bem poderá S. Ex.* accrescentar uma phrase de cortezia 
em correspondência á minha ; mas ao menos não riscou as 
palavras — além d'outros motivos. — Nem me melindrou esta 
omissão do commandante Castilho, porque, apezar do seu ca- 
marada e meu coliega, o sr. conde de Paço d'Arcos, o repu- 
tar «tão competente em politica e diplomacia como distincto 
militar», juizo que não contesto, eu achei natural que um of- 
ficíal de marinha tivesse uma forma mais secca de se expri- 
mir do que um diplomata. 

Só agora sei pela leitura dos documentos publicados, que o 
sr. Castilho se sentira desconsiderado pelos termos do tele- 
gramma em que o sr. ministro dos negócios estrangeiros lhe 
communicára a minha nomeação, e que sob a impressão do 
seu resentimento particular em que eu não tinha culpa alguma 
(palavras de S. Ex.*) redigira a sua resposta. 

Mal sabia eu também que em virtude d'esse sentimento o 
commandante Castilho a 1!^ de fevereiro havia pedido a exone- 
ração, e que no seu desenvolvido officio de 20 do mesmo mez, 
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fundamentando e reiterando esse pedido, se referia ironica- 
mente e com dó á minha impossibilidade de adivinhar repenti- 
namente o estado das questões palpitantes do Brazil, que S. Ex.'* 
conhecia a fundo. Aqui reproduzo o trecho do alludido oflQciOj 
que define bem as disposições d*espirito do commandanle Cas- 
tilho : 

fCommunicando-me agora o governo a vinda do 
novo encarregado de negocioj^, julgou dever pro- 
ceder diversamente, e prescreve-me que, em tudo, 
eu devo proceder de acccrdo com o sr. conde de 
Paraly. Isto é, eu que estou aqui ha mais de seis 
mezes, que conheço a fundo a historia d'esla sao* 
grenta revolta, que a tenho seguido passo a ^jasso, 
que tenho tomado parte desde o seu principio nas 
reuniões dos comraandandantes superiores de for- 
ças navaes, dos quaes sou hoje o mais antigo em 
estação no Rio, e o único que tem permanecido 
aqui sem a mais pequena interrupção, eu que le- 
nho procurado informar essa secretaria e o governo, 
o mais minuciosa e imparcialmente que sei e posso, 
sobre todas as peripécias doesta complicada lu* 
cta^ que por tantos motivos nos interessa, eu que 
tenho durante a minha longa carreira exercido 
cargos de não menor responsabilidade, e que já 
durante o exercício do actual, tenho recebido d'es3a 
secretaria inequivocas provas de estar o governo 
satisfeito com o meu serviço e de que em mim de~ 
posita confiança, tenho agora, e só agora, que sub- 
metter as minhas decisões á apreciação de um 
funccioaario que vae chegar, que não pôde conhe- 
cer a fundo estas questões palpitantes, e que, por 
muito intelligente e sábio que seja, não pôde adi- 
vinhal-as repentinamente I Nas reuniões dos com- 
mandantes superiores, não poderei tomar mais 
qualquer deliberação sem consultar o sr. conde de 
Paraty, podendo de tal demora, em casos urgentes 
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e graves, resaltar ás yezes importantes Iranstor- 
noslll 

tNa vida militar temos sempre que obedecer 
passivamente e sem hesitações, mas ba sempre 
uma ligeira differença entre obedecer com gosto 
e obedecer apenas com respeitosa resignação.» 

A 21 de fevereiro cheguei ao Rio, e desembarquei logo, 
sendo cumprimentado a bordo pelo immediato da Mindello, por 
parte do seu commandante, e pelo encarregado do consulado 
geral. Pareceu-me conveniente orientar-me sem demora sobre 
o estado das cousas conversando com o sr. Castilho e com 
aquelle empregado consular; e por isso do cães me dirigi para 
o consulado, onde o commandante doenle se achava alojado. 
Ahi, impedindo amavelmente que S. Ex.* fizesse qualquer es- 
forço nocivo á sua saúde, e descesse dos seus quartos ao ga- 
binete do cônsul, subi a vêl-o, agradeci os cumprimentos trans- 
mittidos pelo immediato, e conversei com S. Ex.*, buscando 
liabilitar-me melhor para o exercício das minhas funcçSes, e 
desejando ao mesmo tempo demonstrar-lhe a minha considera- 
ção, e a minha estima pelo nome glorioso, de que usa. 

Fui recebido cortez, correcta, mas friamente. 

As minhas impressões d'esta primeira entrevista encontro-as 
em carta escripla a 22 a pessoa de minha familia; cilo-a por- 
que foi lida à sua chegada deante de vários amigos, e mostra 
que o resenlimento do sr. Castilho, em que eu nao tivera 
culpa, transpareceu comtudo logo a meus olhos. 

Diz assim a carta: «O Castilho estava em terra, doente; 
visitei-o agradecendo os cumprimentos Iransmittidos pelo im- 
mediato. Achei-o muito frio, e bastante cheio da sua pessoa. 
Conferencia curta.» 

Desculpe s. ex.^ o estylo, que nao era destinado ás honras 
i!a impressão. E se notei logo ter o sr. Castilho consciência 
da sua importaacia, e revelo hoje a minha observação, não 
cuido referir-me a um defeito, porque a modéstia excessiva é 
geralmente apanágio dos fracos. Naturalmente também terei 
dado conta d'estas minhas primeiras impressões ao ministro 
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ou no director geral da politica, ao menos na minha corres- 
pondencia serai-oíBcail. 

Isto declaro, por honra do oflQcio, porque mal pareceria que 
eu nao tivesse percebido os sentimentos de que se achava 
possuído o commandante Castilho, e de que o seu oflicio citado 
de W de fevereiro accusa a mais viva existência. Desconso- 
lado, mas nâ!) desanimado, ignorando o espinho do telegram- 
ma de 10 de fevereiro, attribuindo a frieza do sr* Castilho a 
circumítancias passageiras, no meu oíDcio de 2á coramuni- 
caado a posse, e seguidamente, continuei a ser araaveL pare- 
cendo-me por vezes que se iam quebrando os gelos. Entretanto 
resignava-me a ser tratado cortez e correctameníe nas nossas 
relações pai Liculares ou oflBciaes. Parece-me que vem a peio 
citar por meu lado o dr. Alves de Sà, que diz algures 3stas 
palavras, que bem me sao applicaveis. 

«A sua pessoa, eliminai a-a toda a vez (e quantas vezes aqui) 
que a dignidade nacional e o desempenho do cargo precisa- 
vam d'elle.D 

Bem me píilpitou a principio que o meu condiscípulo Alves 
de Sá aitjda saltaria também em minha defeza. 

Um dos capítulos do livro tem por epigraphe: Ckrgada do 
conde de Paraty e cordeaes relações com Augusto de Castilho. 

Tenho procurado completar e esclaiecer a maleria, e julgo 
que doesse capitulo, d'este meu e da narração dos factos sul - 
sequentes todos poderão tirar perfeito conhecimento d'uma 
das parles menos interessantes dos feitos do sr, Castilho e 
meus. Mas nao posso furtar-me ao desejo de dar mais um 
exemplo da maneira com que o advogado procurou pialar-me» 

A pag. ^3íj e 237 lê se o seguinte : 

«No outro oflBcio de 28 do mesmo fevereiro, em 
que Augusto de Castilho communica ao conde de 
Paraty certo incidente de prisão de manaheiros 
portuguezes pelas forças federaes, as mais amisto- 
sas palavras fecham esse officio. 
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«Agradeço a v. ex.* (dizia-lhe) toda a sua bon- 
dade, estimando que não tivesse sido necessário 
vir V. ex.* a esta capitai para tratar d'este as- 
sumpto. 

«Um homem que estivesse, por amor próprio, 
ferido, e que d'ahi tirasse pretexto para desharmo- 
nias pessoaes, não escreveria esses dois oíDcios, e 
muito menos este ultimo, em que até, não tendo 
vindo a tempo ao Rio o encarregado de negócios 
por estar em Petrópolis, em vez de se queixai d'isso, 
Castilho o felicita por não ter sido necessário que 
viesse. E sabe- se bem pelo que já expuz, qual era 
a opinião de Castilho acerca da residência em Pe- 
trópolis.» 

Incidentemente, sorrateiramente, dá o advogado como certo 
que não vim a tempo ao Rio para tratar d'esta reclamação ; 
não sei se o faz por gosto de me chamar desleixado, falho de 
zelo, ou se para reforçar o seu argomento de que Petrópolis 
está no fim do Brazil. 

O que é certo é ter-se o fecundo rábula enganado mais uma 
vez, ou enganado o publico sobre o meu serviço. 

Não fui ao Rio, mas a minha intervenção oíScial, directa e 
indirecta, appareceu n'este lance. Em oíDcio n.® 14 A de 28 
de fevereiro expunha eu ao goveroo, que, apenas informado 
dos acontecimentos, me dirigira pelo lelegrapho ao ministro 
dos negócios estrangeiros, e obtivera rápida resposta satisfa- 
ctoria; foi em virtude d'ella, e da communicação do sr. Cas- 
tilho no mesmo senlido, que me abstive d'ir ao Rio tratar pes- 
soalmente do caso. Ahi tem a minha intervenção directa, a 
prova da utilidade do lelegrapho, e de que nem sempre as 
auctoridades brazileiras nos mostravam má vontade. E fo- 
lheando o segundo volume de documentos publicados pelo sr- 
Castilho poderia S. Ex.* ter attendido ao Doe. I a pag. 180. E 
o seguinte telegramma dirigido ao commandante : 
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«Petrópolis, 27 fevereiro 1894. 

* Acabo de telegrapliar a ministro negócios es- 
trangeiros ; voa iioje. 

tParaty.íi 

O coDgnl porlugnez deu também, e uMsto cumpriu o seu 
dever e as instrucçôes superiores, os passos necessários para 
descobrir o paradeiro dos marinheiros ; e ahi tem S. Ex,* a 
intervenção indirecta da legação. 

Creio mesmo que na sua habitual precipitação o sn Alves 
de Sà desconhece o caso, que não foi prisão de marinheiros 
pelas arwos federam, mas simples detenção de marinheiros 
deserdei roSj facto frequente em todos os portos, e que não 
dava base par^ reclamações formaes e negociações diplomati* 
cas* Não estejamos sempre a vêr cousas feias, e a carpir so- 
bre a JneQicacia e insignificância dos nossos funccionarios. 
Em varias coojuncluras intervieram a nossa legação e os con- 
sulados proflciiameule junto das aucloridades brazileiras, 

Conclue o assuniplo do capitulo com estas palavras: 

*As relações officiaes e pessoaes, pois, de Au- 
gusto de Castilho e do conde de Paraty, foram as 
raelliores e eram-a ainda ao tempo da concessão 
do asylo.» 

Subsliicam-se as palavras = as melhores = por hoa$, e eu 
não reclamarei confirmando o meu depoimento no processo. 

As melhores sonhei-as eu em vão. Não as permittiram talvez 
as circumstancias, que precederam a minha chegada, e ou- 
tras quaesquer exlranhas á minha vontade e acção. 



CAPITULO n 



Residência em Petrópolis e relações com o sr. Castilbo 



No meu primeiro officio ao commandarile Castillio escrevi 
eu que a sede da legação continuaria provisoriamente em Pe- 
trópolis; logo accode o infatigável commenlador com a nota 
irónica — E ficou lá definitivamente. Ora, como tomei posse a 
22 de fevereiro e fechei a porta a 13 de maio, não me pesa a 
responsabilidade de ter na opinião do doutor transformado o 
meu annnnciado provisório em definitivo de 3 mezes^ como 
também não pesará a S. Ex.^ chamar definitiva a uma situa- 
ção que durou 90 dias. E desde já dou os parabéns ao futuro 
ministro de Portugal oo Brazil, porque é decerto menos peri- 
goso para a saúde no verão, e sempre para a bolsa, esta- 
belecer-se em Petrópolis do que alternadamente ahi e na ca- 
pital. 

Mas como não é só este o meu delicto, e de ter mantido a 
sede da legação em Petrópolis surgiram aos olhos de muitos 
complicações, que eu poderia ter evitado com o saudável expe- 
diente de transferir a chancellaria para o Rio^ darei algumas 
explicações sobre estes pontos. 
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No officio de 2 de novembro de 1893, dirigido pelo ministro 
de Portugal, illustre oíBcial de marioha sr. conde de Paço d'Ar- 
cos, ao commandante Castilho, deparam-se-nos os seguintes pe- 
ríodos : 

. cOs representantes das nações, que tèem navios 
de guerra na babia do Rio de Janeiro, com a pres- 
timosa coadjuvação dos srs. commandantes d'essas 
forças navaes, conseguiram até hoje evitar o bom- 
bardeamento geral da cidade. . . 

«Os trabalhos diplomáticos a tal respeito estão 
findos, em vista das declarações do governo e dos 
insurgentes. Portanto nada mais têem a fazer, por 
ora, os ditos representantes, de quem a presença 
n'esta cidade se torna inútil... Os srs. com- 
mandantes das forças navaes conheceu tudo isso, 
e mais de uma vez o têem feito sentir verbalmente 
aos representantes; e como os referidos srs. com- 
mandantes estão de pleno accordo em todas as me- 
didas precisas que devam tomar para protecção do 
commercio e da vida des estrangeiros, em nada se 
acham depeudentes dos ministros aqui acredita- 
dos, que, demais, nenhum auxilio lhes poderiam 
prestar: 

«Eu e os meus collegas, em conferencia,' A%cv 
dimos, em cumprimento do que fica exposto, re- 
colher ás nossas legações em í*etropolis, para 
onde amanhã retiramos, a esperar os acontecimen- 
tos.» 

O sublinhado é meu. 

O governo portuguez sabia sem duvida que esta decisão se 
executara, deralhe a sua approvação, e nenhuma ordem eu le- 
vara para mudar de systema ; de modo que o meu epithelo de 
provisórios que não escapou á critica miúda do doutor, é tal- 
vez um symptoma do meu pensar intimo, mas não é artificio 
rhetorico para desculpar um facto perfeitamente legitimo. 

Fixei-me pois em Petrópolis, porque era então ali oflScial- 
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mente a sede da legação, e — accresceatarei — ahi convinha 
que se achasse nas circumstancias extraordinária^ do paiz. 

Nas instrucções do sr. conselheiro Hinlze Ribeiro, desde as 
primeiras ás ultimas, resalta sempre a ordem de proceder de 
accordo e em commim com as demais nações ; como relata o 
commandante Castilho e narram egualmente os documentos já 
conhecidos, veríacaram-se do despontar ao terminar da revolta 
numerosas conferencias entre os commandantes das esquadri- 
lhas estrangeiras, e outras enlre os representantes das diffe- 
rentes potencias. E mais de um accordo vantajoso para os in- 
teresses dos súbditos d'essas nações e para os próprios brazi- 
leiros nasceu d*essas conferencias; posso-o proclamar com per- 
feito desassombro e inteira convicção, porque cheguei tarde 
para me caber a honra de me associar a esses trabalhos, e por- 
que de boa vontade tenho estudado os documentos respe- 
ctivos. 

Para cumprimento das instrucções de Lisboa n'e?sa parte, 
tornava-se necessário que os representantes diplomáticos se 
podessem reunir com facilidade, o que evidfíutemente não 
aconteceria, se cada um elegesse residência em sitio differen- 
te, e vivessem dispersos pela extensa cidade do Rio de Ja- 
neiro e seus arredores. Não seria por certo o recem-cheg^do, 
o mais moderno de todos os chefes de missão, quem faria de- 
mover os outros do propósito de terem residência e chancel- 
laria em Petrópolis ; tal não consiguiria eu, se a essa empreza 
me abalançasse, e não tentei semelhante cousa, porque não 
achava vantagens na mudança, que fossem compensadoras dos 
enormes e palpáveis inconvenientes. 

Teria sido de mais hábil e levantada politica não ligar Por- 
tugal a sua acção á das outras potencias no Brazil, especial- 
mente no Rio, onde tão singular, tão outra e distincta é a si- 
tuação da colónia portugueza, comparada á de todas as ou- 
tras ? Lograria Portugal, livre de compromissos, melhor salva- 
guardar os seus interesses, e manter as suas boas relações 
ofBciaes com o Brazil ? 

São questões vastas, que não saberia talvez, não poderia 
certamente examinar n'este momento com proveito, porque o 
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meu iolento é apenas fazer luz sobre actos meus, que deram 
logar a reparos, e doesta politica nSo me compele a menor 
responsabilidade. 

Julguei j porém, sem hesitar, c n5o mudei de parecer, que 
lia altura dos acontecimentos e no estado das relações diplo- 
máticas eutre os dois paizes nao haveria mais acertado e dis- 
creto caminho a seguir, do que o prescriplo pelo governo 
l)ortuguez; por isso procurei, não só por cega obedienciaj com 
patriótico ardor sustentar e estreitar njesmo — quanto em mim 
coubesse^ o harmónico e amigável accordo entre a legação 
porlugoezã e as das outras potencias. Não era, quando o des, 
enlace da grande lucta se approximava, e quando a nossa re- 
presenlaçíío se achava enfraquecida, tendo desgostado finco- 
cenlemeuie talvez) gregos e trpyanos, não era em taes condi- 
ções que a Portugal conviuha isolar^se, destacasse do cou* 
certo das culras nações, ensaiar nova política, e tentar estraJa 
d' aventuras e incertezas. 

A outro capitulo das instrucções me cumpria attender egual- 
menltí, ao tpie dictava inteiro alíastamenlo de questões da po- 
litica iuteniaj e toda a devida consideração pdos poderes cons- 
liluidos. Devo confessar que não achei o meio mais próprio 
para evidenciar, e externar com toda a clareza e^te.^ propósi- 
tos, nem o terreno preparado para eu marchar com firmeza e 
avançar no sentido ordenado ; paixões, interpretações erradas, 
falsas bjaLos e informações deturpadas tinham infelizmente 
malsinado e desvirtuado propósitos e actos dos nossos fuoc- 
cionarios. Esta é a verdade, que exponbo sem o menor in- 
tuito d^accusar alguém de se ter desviado da linha de condu- 
cta traçada superiormente pelo governo. Defender-me, e não 
atacar, é o meu pensamento. 

Pois bem; a mudança da legação para o Rio, apregoada 
como grande elixir que teria salvado Portugal d'apuros, ser- 
viria efficazraenle para afroixar as relações com os outros di- 
plomataSj para me impellir para nova pohtica, para firmar e 
robustecer suspeitas de intervir na lucta civil, visto que iria 
para o foco da agitação, para o contacto frequente de politi- 
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cos, de jornalistas e de muita gente suspeita ao governo bra- 
zileiro. A situação de um diplomata recem-chegado não pôde 
ser desafogada em circumstancias delicadas, como aquellas, 
quando ainda não teve tempo de provar se vinha ser conti- 
nuador ou discrepante de um systema que havia ferido (€om 
ou sem razão) os melindres nacionaes. Tudo coincidia pois 
para recommendar a máxima circumspecção e prudência ; con- 
tinuar em Petrópolis estava indicadissimo por variados motivos. 
Em a nota de 10 de janeiro de 1894 ponderava o sr. Cas- 
tilho : 

«O que não posso deixar de dizer de uma ma- 
neira genérica, é que a missão do representante de 
Portugal, sempre difflciln'estepaiz, é-o agora muita 
mais no período de agitação e de animosidade que 
estamos atravessando. E' incontestável que sempre 
houve uma tal ou qual má vontade da parte dos 
brazileiros para com os portuguezes a qual nós re- 
tribuimos sempre bizarramente em sentido opposto 
no nosso paiz. Essa má vontade, eivada de tima mal 
disfarçada desconfiança para com os representares 
de Poríugah de terra e de mar, e em geral para 
com os outros estrangeiros, tem-se nos últimos tem- 
pos accenttiado em muitos factos, e manifesta-se em 
vários attrictos que surgem a cada passo em cada 
questão nova. E' evidente portanto que a tarefa do 
do novo representante de Portugal que para aqui 
venha tem que ser toda de activa vigilância, du 
grande energia, e ao mesmo tempo de um largo 
espirito de conciliação e cordura para poder pro- 
teger cabalmente os nossos vastos, e múltiplos 
interesses, sem todavia deixar de acalmar a má 
disposição do governo brazileiro, que tanto nos pre- 
judica. Um ministro novo, desprendido de compro- 
missos, com a sua acção perfeitamente desembara- 
çada e que saiba intelligmtemenle insínuar-se, po- 
derá com algum estudo coUocar-se desde o princi- 
pio em posição prestigiosa e efiBcaz.» 
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Mas residir em Petrópolis não importa falalmente descurar 
negócios diplomáticos, ou outros, que devam ser discutidns na 
capital; ha dezenas de pessoas que duraute a estacão quente 
fazem diariamente o trajecto de ida e volta entre as duas ci- 
dades. Percorria-se essa distancia no tempo da revolta em 3 
ou 4 horas, e muito mais rapidamente em epochas tranquillas, 
quando o serviço é mais regular e se pôde atravessar a ba- 
hia. Slo 3 os foraboios diários para um e para outro lado ; de 
lodos elles me servi segundo as exigências do serviço. 

No verão, e em epocha tão calamitosa como a que atraves- 
sei de fevereiro a maio de 94, depois das 4 horas da tarde a 
cidade despovoa-se, safando-se multidão de gente para gran- 
des distancias em successivos e enormes comboios. Não é Pe- 
trópolis o único refugio, nem os diplomatas os únicos que evi- 
tam permanência inútil e perigosa na capital. 

O sr, Alves de Sà aponta que todos os representantes das 
nações estrangeiras, á excepção do italiano, residiam em Pe- 
trópolis ; posso completar a informação dizendo que no mtu 
tempo o ministro d'Italia não fazia excepção, e que do corpo 
consular me lembro de seguirem esse exemplo os cônsules de 
Portugal, Áustria, Allemanha, Itália, Inglaterra e Buenos- 
Ayres. 

E os fados vieram conflrmar a vantagem de conviver com 
os collegas, obtendo esclarecimentos e conselhos que d'outra 
forma dífficilmente conseguiria, e logrando, em cumprimento 
das inslrucções, apoio que, pedido a cada um de per si e por 
escripto, muito mais tarde viria ou nunca chegaria. D^alguns 
d' estes factos, de caracter reservado ainda, não poderei dar 
conta, mas outros mostrarei mais ade.ante. 

E que poderia eu fazer no Rio, quando as secretarias fe- 
chassem, e os ministros como simples mortaes se mettessem 
nos americanos ou nos comboios para Tijuca, para o Corcova- 
do, para Santa Thereza? 

O próprio marechal Peixoto, o homem de ferro, que tudo 
governava, nem sempre dormia na capital, mudando com fre- 
quência de paradeiro. 

O dn Cassiano do Nascimento, que foi a um tempo minis- 
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tro dos negócios estrangeiros, da justiça, e do interior, habi- 
tava em Paineiras, distante bastante do centro da cidade. 

Ahi se achava tranquiiiamenle no celebre 13 de março, 
quando os insurgentes fugiram para bordo das corvetas, quando 
entrou a barra a esquadra do governo. No dia seguinte já nao 
logrei encontral-o, porque desembarquei da Mindelto depois 
das 4 horas da tarde ; e dormindo, como fiz, essa noute no 
Rio, só fallei a S. Ex.^ no outro dia, exactamente á mesma 
hora, em que o teria feito chegando de Petrópolis. 

Ahi tem o publico as razões por que — chegando ao Rio fui 
direito para as frondosas sombras de Petrópolis — segundo 
lastima o dr. Alves de Sá a pag. 124, podendo a sua lamen- 
tação ser menos dolorida, se acrescentasse a inteira verdade 
— que antes tivera uma curta conferencia com os srs. Casti- 
lho e Lima encarregado do consulado, e a ambos annunciára 
que nunca faria difficuldades em descer ao Rio á medida das 
exigências do serviço. — 

A propósito do bombardeamento da cidade a 2o de setem- 
bro, muito antes da minha chegada, senteuceia o doulor que 
<a culpa de todas estas desgraças coube ao facto inconvenien- 
tissimo da sede das legações em Petrópolis.» Já mostrei que 
fora do meu poder se achava arrastar os collegas ; mas estou 
prompto a acceitar esta fórmula, como boa regra para o fu- 
turo : <ios commandantes a bordo dos navios, os navios onde 
as circumstancias determinem, os diplomatas junto ao governo 
e nas chancellarías, estas na sede do poder central.» Se o dou- 
tor me ajuda^ pomos tudo a direito no futuro. 

As communicações telegraphicas achavam- se por vezes en- 
torpecidas e defeituosas ; assim o declarei no processo, e as- 
sim acontece em toda a parte quando circumstancias exce- 
pcionaes aiigmentam o serviço. 

Perguntado na audiência pelo advogado da defeza se eu pre- 
tendia que alguém me indicasse a conveniência de cifra espe- 
cial com o commandante Castilho, respondi que teria cumprido 
o seu dever qualquer funccionarío portuguez suscitando-me 
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esse alvitre, se o soubesse ulil para melhor desempenho do 
serviço. Nau o leria regeitado porque nunra me divÍDisei, lo- 
mando ares de desprezar lembranças de pessoas mais expe- 

riectes, 

Affligem se algumas pessoas com a idéa de que o eDcarre- 
gado de negócios de Portugal poude estar Ires mezes no Rio 
sem gozar de uma recepção official do vice-presideule da re- 
publica. Quem se lembrar da tarefa trabalhosa, sem um mo- 
meuto de repouso, em que o marechal estava empenhado ; 
qnem souber a sua repugnância quasi invencível poreíiquelas 
e formalidades ceremoniosas, e conhecer vários casos succe- 
didos com díplon?atas de todas as nações, achará menos de 
arrípiar os nervos a lai hypothese. 

O qne é certo é que para o exercício das funcções de en- 
carregado de negócios bastaria e basta sempre apresentar a 
credencial ao ministro dos negócios estrangeiros, e a elle é 
dirigida ; o que é certo é que das conferencias com esse chefe 
do Estado resultava geralmente um movimento de cabeça, ás 
vezes um bom movimento, mas cuja interpretação segura só 
mais tarde era dada por uma nota do ministro dos negócios 
estrangeiros. Haja visia o que se passou entre o marechal 
Peixoto e o commanrJante Castilho a 11 de março. 

Peia narração do commandante Castilho, e pela minha no 
capitulo seguinte, s?e verá qual foi a influencia da minha resi- 
dência em Petrópolis, e das diflQculdades de transmissão lele- 
graphica, na direcção dos acontecimentos dos dias H a 13 de 
março, desde o pedido do asylo até entrada dos 600 refugia- 
dos a bordo das corvetas portuguezas. 

Fique desde já bem assente que nem a responsabilidade de 
residência em Petrópolis nem outras mais graves as declinei, 
ou declino agora perante o governo do meu paiz, ou perante 
o publico, embora n'um ou n^outro lance levado a participar 
de glorias e a cobrir feitos, que não ambicionara nem pla- 
neara. 
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Declaro que mais de uma vez fui cúmplice do sr. Castilho, 
<^omo aliás já consta dos documentos publicados, e eu nunca 
officialmente occultei. Acontece mesmo, que ao passo que des~ 
aprovava actos do commandante Castilho, e a elle francamente 
o declarava, decidido a tomar a responsabilidade do facto con- 
sumado, nas minhas communicações officiaes para Lisboa eu 
attenuava a minha primeira impressão para estabelecer mais 
forte e sensivel a solidariedade entre duas das primeiras au- 
<5toridades porluguezas no Brazil, não querendo enfraquecer 
de modo algum a sua posição. Não peço por isto agradeci- 
mento d'alguem; cumpri o meu dever. 



* 
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CAPITULO III 



isylo e capitolaçlo 



Chegámos ao dia ! I de março nas circumstancias brilhan- 
temente descriptas pelos srs. Alves de Sá e Castilho e a qae 
só tenho de juntar o meu elogio. 

A febre amarella ardendo cada dia com maior intensidade, 
um calor de 35^, a ausência de chuva, a incúria municipal em 
serviços de hygiene, a agglomeração de tropas mal cuidadas, 
a accumulação de doentes e de feridos, a desorientação dos 
espíritos, tudo isto formava o quadro medonho, que offerecia 
então a cidade do Rio de Janeiro. 

A formosíssima bahia, sobre a qual se arrastava um longo 
combate de seis mezes, não podia dar-nos espectáculo mais 
alegre e consolador com os seus fortes arruinados, as ilhas de- 
vastadas, navios escangalhados e uma bala, de quando em 
quando, seguindo pelos ares em Hnha curva para ir levar mais 
longe o destroço e a morte. 

Só os navios das esquadrilhas estrangeiras se balouçavam 
serenos e tranquillos sobre as aguas, como que realçadas a 
disciplina e a paz, que ostentavam, pelo tumulto e o fogo dn 
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lucta. Mudos espectadores davam assim eloquente prova de. 
neutralidade, d^abstenç^o em luctas d^estranbos, e fazendo on- 
dular as bandeiras das suas nações afQrmavam bem alto que 
a pátria chega às regiões mais longínquas a sua visar com o 5 eu 
amor as amarguras de todos os seus filhos, e a darlhes auxi- 
lio e protecção. 

As esquadrilhas prestaram relevantes serviços aos seus na- 
cionaes e aos brazileiros. Estabelecidas e impostas as regras 
para os casos mais frequentes; perdida talvez a esperança de 
que o conflicto se terminasse por transacção conciliadora ; 
crescendo a epidemia, inlerromperam-se as conferencias entre 
os commandantes, as legações regressaram a Petrópolis, e 
cada navio tratou de defender a saúde das tripulações, eDciir-^ 
tãado sempre a demora no porto. 

Essas ausências e viagens, além de proveito para o estado 
sanitário, traziam vantagens politicas e outras. No dia 11 nt 
firma o sr. Alves de Sá acharem-se unicamente nas aguas áa 
Rio de Janeiro, além das corvetas portuguezas, a canhoneira 
ingleza Beagle e a esquadra americana. 

A corveta Affonso (TAlbuquerque com óptimo resultado pôde 
adoptar o expediente das sabidas para fora da barra em cru- 
zeiro hygienico ; infelizmente permaneceu sempre na bahia a 
corveta Mindello pelos motivos, de que dá conta o comman* 
dante Castilho ao airoirantado, e que por mais de um titnlo 
são para lamentar. 

Sem blazonar d'humanitario, sem mesmo invocar o pátrio- 
tismo, que nioguem pôde negar-me, asseguro que o estado dos 
meus compatriotas, que tripulavam a Mindello, inquietava-me 
c preoccupava-me insistentemente, vendo-os expostos a peri- 
gos, que se deveriam evitar, e que para alguns foram fataes. 
Instei oíDcialmente com o commandante para que tomasse 
providencias urgentes, auctorisando eu todas as despezas ex- 
traordinárias afim de que a corveta sahisse por alguns dias i\a 
Rio de Janeiro. Em resposta ás miuhas diligencias recebi carta 
do sr. Castilho, com data de 8 de março, que diz o seguinte: 

tíÁmanhã vou a bordo da Mindello e provável- 



mente, logo depois da chegada do Equateur, esta- 
rei prompto a partir em cruzeiro hygienico. Hei- 
de prevenir d'isso oíBcialmente V. Ex.** 

O Equateur pra esperado a 9 oa 10 de março. 

Teria ficado no Rio só a corveta Affonso d' Albuquerque com- 
mandada pelo valente e disciplinado offlcfal Teves^ se o Des- 
tino não tivesse marcado o sr. Castilho para os acontecimen- 
tos de março. 

No dia 11, domingo, convocou o ministro inglez, decauo do 
corpo diplomático, uma reunião dos chefes de missão em sua 
casa, onde pelas 3 horas da tarde compareceram os represen- 
tantes d'Italia, Estados-Unidos, França e Portugal, e foi exa- 
minada a nota enviada pelo governo brazileiro. 

O documento é d'este teor : 

«Le Ministre d'État des Relations Extérieures est 
chargé par M. le Vice Président de la Republique, 
de communiquer à MM. les Représenlauts d'Angle- 
terre, d^Italie, des États Unis d'Amenqiie, de 
France et de Portugal que le momeut èlaiit arrívé 
d'agir eílicacement contre les insurges, le délai 
de quarante huit heures comptées d'anjQurd'hui 
à midi, est fixe pour que MM. les ílepréseiitants, 
en avertissant de leur côtéceux deleuisnatiODaux 
qui habitent cette yille et les navires en rade les 
mettent à même de se retirer, à moins, quant aux 
navires, qu'ils ne préfèrent mouiller dans les limi- 
tes tracées par la Capitainerie du PorL et indiquées 
dans une autre note de cette date. II est bíen en- 
tendu que ce délai ne regarde que les forces du 
littoral et qu'il será interrompu si les insurges 
prennent rioiciative des hostilités. 

cRio de Janeiro lo 11 mars 189i.» 

Mutatis mutandis a cada um dos outros chefes ãz missão. 
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Foi resolvido ponderar immediatameDte pelo telegrapho ao 
dr; Cassiaoo do Nascimento, que o praso de á8 horas deveria 
ser alargado, au pelo menos começado a contar no dia it, 
^islo que 00 domingo, fechados os estabelecimentos índuslriaes 
e commerciaes, a muitos n3o chegaria noticia do aviso, e de* 
pois lhes faltaria tempo para precauções contra o emiaeote 
bombardeamento da cidade; e pela mesma via os representan- 
tes diplomáticos annunciavam, que no dia seguinte, 12, ao 
meio dia, estariam no ministério dos negócios estrangeiros. 
Transmitti o aviso para o consulado no Ri^, onde se achava o 
commanijaute. 

Bastante mais tarde, em principio da noite, recebi da chan- 
celier encarregado do consulado, a commanicação nos termos 
em que para Lisboa foi transmiltida pelo meu telegramma, 
[irimeíro sobre o assumpto publicado pelo Diário do Governo. 
Abi se diz t 

«Saldanha situação desesperada pediu asylo que 
foi concedido para si eoíDciaes bordo Mind(íUo^.1^ 

Até aqui os termos são quasi idenlicos aos da telegramma 
qaese me depara apag. ^62 do livro, expedido oa mesma data 
pelo commandante Castilho: 

«Almirante Saldanha mandou hoje oíDeial sub- 
alterno perguntar se lhe eu dou asylo em siluação 
muito grave desesperada. Enviar resposta aíDrma- 
tiva.i» 



No meu telegramma, aliás mais lacónico, ha o accrescenta- 
mento da palavra u^fficiaesPj que desenvolve a informaçlo. O 
advogado a pag- 274 commenta as minhas phrases excla- 
mando : 

«Não dizia (o conde) naturalmente pela atrapa- 
lhação d' animo, que fora concedido o asylo por 
Castilho, etc.» 
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Se ea entendesse ligar as responsabilidades da advogado às 
do seu cliente poderia retorquir : 

«Não dizia (o commandante) nataralmente pela 
atrapalhação do animo, que o asylo Yôra também 
concedido aos ofQciaes.» 

Atrapalhado, mau informador, receioso de comprometter-me, 
homem de meia verdade, com tudo isto me atira o patrono 
escol [lido pelo conselheiro Castilho, commandante da esquadri- 
lha ^urta no Rio de Janeiro, quando eu era o representante de 
Portugal ! 

Tropeço a cada instante com essas classificações nos capítu- 
los consagrados pela defeza á historia da concessão do asylo e 
entrega da proposta de capitulação. 

O systema do homem a meu respeito está conhecido ; por 
isso, e porque o assumpto é grave, nao mais tenho que vêr 
€om as suas tricas. 

Servindo-me das notas e telegrammas do commandante Cas- 
tilho, da minha correspondência e apontamentos, nao farei po- 
lemica com o advogado,^ exporei factos e as rasões do meu 
proceder. Pertence ao publico fazer justiça direita. 

Â primeira noticia, que recebi e veiu para Lisboa, sobre 
<:oncessão d^asylo e capitulação, não era clara, contradizia-se 
nas suas partes. Se o asylo se realisára, já não havia comba. 
tentes ; como apparecia a idéa de capitulação ? Seria para re- 
voltosos abandonados por Saldanha da Gama e oí&ciaes? Re- 
pugnava-me esta hypothese perante a reputação de valentes, 
de que gozavam os chefes dos insurrectos. 

Haveria uma simples pergunta para eventualidade próxima 
e resposta afSrmativa, o que permittiria ainda pensar em ca- 
pitulação ? Para esta hypothese me inclinei definitivamente, e 
resol/i então telegraphar para o governo portuguez : 

«Asylo concedido sem auctorisação minha. Peço 
ordens.» 
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Suppunha ea já que se levaDlariam diflicoldades e censuras^ 
suspeitava que n3o houvesse só glorias e applausos a colher ? 
Desajudado, como estava, de explicações, seria honraria de- 
masiada attribuir-me agora tamauha perspicácia. Compri ape- 
nas o meu dever, sem receios nem ambições, informando Ioga 
o governo de que tudo occorrêra sem auctorisação minha, dei- 
xando assim que fossem a quem pertencessem criticas ou írium- 
phos ; 6 cumpri o egualmente pedindo ordens, vislo que dois 
casos importantes se haviam levantado. 

Fai em seguida, já de noute, a casa do decano do corpo 
diplomático, Sir Wyndham, commnnicar-lhe a noticia recebida, 
e indagando se alguma cousa saberia, replicou-me o ministro, 
que certamente nada se teria passado com o coramandanle in- 
glez, visto que nada este participara. Desde logo o represen- 
tante d'lnglaterra, por minha suggestão, telegraphou ao go* 
verno da Rainha, pedindo mais instrucções para o caso do 
asylo ser ainda pedido a bordo dos navios inglezes, e para o 
de surgirem diíHculdades á livre acção de Portugal. Começava 
a desconQar de que o commandante Castilho se isolara, e en- 
tendia eu que o direito d'asylo se exerce á ultima hora, em 
presença dâs circumstancias do momento, sem haver conve- 
niência de o prometter ou de o definir antecipadamente. 

E acabei a noute telegraphando ao cônsul para transmiltir 
30 commandante que no dia seguinte, 12, achar-me-hia na ci- 
dade, vindo no primeiro comboio; e que desapprovava qual- 
quer passo de S, Ex.* sem accordo com os seus colegas *, 

No dia 12, às 10 da manha, entrei no edificio do consula- 
do, onde se alojava o commandante Castilho, que me fez ver- 
balmente o seu relatório. Reporto-me ao que se acha escripto 
na sua nota extra de 20 de maio de 94, de pag. 223 a 223 
do voL IIL 



1 Como cheguei ã legação antes do cônsul, lornou-se esia communi- 
cação ociosa, por isso disse que nào fosse feita. Ignoro se o comman- 
dante conheceu o telegramma. 
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«N'esse mesmo dia H era eu procurado aborJo 
da corveta Âffonso cT Albuquerque por um primeiro 
teDenle da armada brazileira, enviado peio almi- 
rante Saldanha da Gama, declarando-me que eíle 
estava exhausto de recursos de toda a espécie, 
que não poderia acceitar o combate oflferecido pelo 
governo, porque isso importaria um verdadeiro 
suicidio, e o morticinio desnecessário de toda a sua 
gente; que havia sido abandonado e atraiçoado pelo 
almirante Custodio de Mello; e que portanto resol- 
vera vir, n'esla ultima extremidade, pedir asylo á 
bandeira portugueza para si, para os seus officiaes, 
e para dois médicos civis, ao lodo umas 70 pes- 
soas. 

«Tendo começado já a correr o prazo fatal das 48 
horas, nâo havendo tempo para consultar o governo, 
não podendo consultar o encarregado de negócios 
que mora em Petrópolis, a uma distancia de mais 
de quatro horas de viagem, e que não tinha jul- 
gado necessário estabelecer cifra telegraphica com- 
migo, como o fizera o Conde de Paço d' Arcos, não 
podendo sequer consultar o almirante americano 
por não receber elle a bordo dos seus navios visita 
de qualquer pessoa extranha a elles, para se isolar 
e defender contra o contagio da febre amarella, 
que, n'essa occasião principalmente, estava devas- 
tando horrorosamente a população da cidade edos 
navios, achei que era dever impreterível dar o asylo 
que se me pedia. 

•Os commandantes de quaesquer outros navios de 
guerra de outras nações teriam procedido da mesma 
forma; e mais tarde isso mesmo me foi confirmado, 
visto que o perigo de vidas para os revoltosos se 
apresentava inexorável e tremendo dentro de pou- 
cas horas. A hesitação de um único instante po- 
deria ser irremediável. Concedi, pois, o asylo sem 
hesitação alguma. Pouco depois voltava da parte do 
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almirante o mesmo oiTicialoffereceDdo as ba.ses de 
uma capitulação, e pedindo me que a fl^eâge 
eu chegar ao conhecimento do governo. N^essa 
proposta de capitulação- estipulava elle a sua reti- 
rada e da sua oíQcialidade para o estrangeiro sob 
a protecção da bandeira portugueza; — a garantia 
dii vida para os ofliciaes inferiores, praças de pret 
e voluntários ; — a entrega das fortalezas, navios de 
guerra e material respectivo, no estado em que 
se achavam; e — a restituição dos prisioneiros. 

«Pelo mesmo já citado motivo da distancia do 
encarregado de negócios, e da grande urgência do 
tempo, entendi dever eu próprio diligenciar Iraos- 
mittir officiosamente essa proposta ; e tendo-me 
avistado com o almirante Júlio César de Noronha, 
chefe do estado maior general da armada, interina- 
menie encarregado da pasta da marinha, concertei 
por indicação e intermédio d'elle uma entrevista 
com o vice-presidente da republica em exercicio, 
marechal Fioriano Peixoto, a- qual teve com effeilo 
logar às H horas d'essa noite no palácio de lia- 
maraty. 

«O marechal recôbeu-me com toda a sua calraíi 
cortezia, ouviu-me muito serenamente, recebeu urna 
copia da proposta de capitulação, — porque o Oi\* 
ginàl reservava-o eu para o entregar, como com 
eíTeilo o entreguei no dia seguinte, ao conde de 
Paraty ; — assentiu significativamente com a cabeça 
quando lhe declarei firmemente queoasyloestavj, 
em principio, e desde logo, garantido por mim ans 
ofBciaes revoltosos; mas fez-me vêr que, sendo 
aquella uma proposta importantÍ6Sima sobre um 
assumpto da mais transcendente gravidade, não po- 
dia emitlir opinão sem consultar os ministros, prin- 
cipalmente os militares, isto é, os da marinha eda 
guerra. Prometteu comtudo, que no dia seguinte 
enviaria qualquer resposta ao consulado geral de 
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Porlugal^ onde ea lhe disse que certameote estaria 
eolSo o encarregado de Degocios de Portugal. 

«Em 12 de manhã chegou ao consiilado, onde 
eu já estava, o encarregado de negócios de Portu- 
gal e desapprovou o meu acto de concessão de 
asylo. Telegraphei immediatamenie ao almirantado 
pedindo mais uma vez a minha exoneração do com- 
mando. » 

Ignoro se teria havido tempo de me ser expedido para Pe- 
trópolis um telegramma desenvolvido, solicitando instrucçoes, 
ou por meio de um próprio, uma exposição escripta, que me 
permitlissem conferenciar com os meus coUegas, e a estes for- 
mular instrucções para os seus commandantes. Havia só pre- 
sentes alia canhoneira ingleza, e os cruzadores americanos; 
não estavam longe o couraçado francez e o inglez Sirius. 

O período que principia atendo já começado a correr o 
praso fatal das 48 horas» indica ter passado o me'0 dia de 
{^ e nada mais. Não sei, nem então qniz saber minuciosa- 
mente, como e quando se passaram os factos ; não desejo for- 
mular accusações, e no Rio pareceu-me mais conveniente para 
o serviço pensar em resolver a situação creada, do que inves- 
tigar as suas origens próximas ou remotas. 

Mas o meu propósito não me impediu de mostrar a minha 
viva contrariedade e desgosto por se ter o commandante af- 
fastado das instrucções, que lhe prescreviam proceder em tudj 
d^accordo commigo e por ter tomado sem esse accordo e sem 
apoio dos collegas a decisão grave de se entender directa- 
mente com o chefe do Estado. 

Refere o sr. Castilho que eu não julgara necessário estabe- 
belecer com elle cifra telegraphica, como antes fizera o sr. 
conde de Paço d'Arcos. Gusta-me na verdade, que o conse- 
lheiro Castilho, a quem eu não tratava como a simples e insi- 
gnificante subordinado, faça a 24 de maio o reparo e não me 
tenha antes suggerido o alvitre, que eu não haveria regeitado ; 
mas se vários outros episódios não esclareceram já o valor 
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d'esta falta, note-se que o ielegramma recebido' por mim em 
Petrópolis a If de março d3o foi improvisado pelo cônsul, mas 
escripto decerto segundo as indicações do commaodante, que 
bem poderá pois n'este caso por tal intermédio communicar- 
me o que Ibe aprouvesse. 

E adeanton-se por ventura alguma soluçSo antes da minha 
chegada ao Rio? Adeantou-se ter-se definido a attitnde do 
commandante das forças navaes portugnezas perante o mare- 
chal e em face dos revoltosos ; nada mais. 

Deveria eujdesprestigiar e desautorisar o commandante; re- 
tirar-lhe o apoio da legação, fazer saber a Saldanha da Gama 
que esse oíDcial exorbitara das suas attribuições, e ao mare- 
chal pedir que desse por nullo o passo de Castilho ? 

Reconhece este em carta publicada a â de maio em Buenos 
Ayres que ultrapassara as suas attribuições. 

S3o estas as suas palavras : 

«Sabia que estava ullrapassando as minhas at- 
tribuições, mas fazia-o em nome de princípios hu- 
manitários sacratíssimos, etc.» 

Não estranhava portanto naturalmente em sua consciência 
as minhas observações ; entretanto resolveu logo pedir a exo- 
neração, e não se mostrou convencido dos inconvenientes, qne 
de seus actos lhe apontei, antes pelo cf»ntrario pretendeu as- 
sumir para si inteira responsabilidade. Ponderei-lhe que as 
instrucções superiores haviam sido desprezadas, que asylo e 
capitulação decidem-se no ultimo momento, que se para elJe 
cessavam as diíBculdades no dia seguinte com a sabida do 
porto, para a legação e para a colónia ellas augmentariam 
melindrado o governo è algum grupo dos seus adherentes 
pela posição singular, isolada, assumida pela nossa esquadri- 
lha. Não vendo, porénà, direito algum offendido, e respeitando 
a palavra empenhada por um ofBcial superior da armada por- 
tugueza, declarei que tomava a minha parte de responsabili- 
dade no caso, e assim o communiquei ao governo no meu pri- 
meiro oflQcío sobre o assumpto. E tão dado sou a esquivar-me 
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a responsabilidades (na apreciação do doutor) que foi este o 
poDto que mais nitidamente accentuei n'ess6 officio, atleouando 
a parte.desagradavel para o commandante— as censuras e pon- 
derações que fiz. — 

Foi depois d'esta conversa séria que o commandante Cas- 
tilho expediu o seu primeiro telegramma sobre capitulação) o 
qual termina assim : 

c Encarregado de negócios chegou sem novidade; 
desapprovou o meu procedimento. Peço a exonera- 
ção do commando.» 

Encontrando o commandante rico de novidades^ que me nãa 
satisfizeram, julguei digno e útil aos interesses, que ambos 
deviamos proteger, não enfraquecer mais, dividindo-a, a re- 
presentação ofH.ciaI portugueza perante o Brazil, e não preoc- 
€upar o nosso governo com desaccordos, que a seu tempo se 
liquidariam. Por isso desde logo (e ainda no ofBcio citado) ca- 
lei circumstancias pouco interessantes para a resolução dos 
negócios pendentes, e esquecendo a minha desapprovâção pelo 
passado, limitei-me a telegraphar unicamente o estado actual 
das cousas. 

«Asylo só se torna efifectivo ultimo momento. 
Saldanha está seu navio.» 

O asylo estava pois definitivamente promettido por Portu- 
gal a Saldanha da Gama, e a sessenta ou setenta dos seus offi- 
ciaes ; para mim era sagrada a palavra de um oíHcial de ma- 
rinha portugueza, quando de mais se tratava de exercitar um 
direito, sem oôender a soberania de uma nação amiga. 

Mas tudo se poderia conciliar (pensava eu) : a honra do of- 
flcial, que eu ligava ao prestigio do nome porluguez, as ins- 
trucções superiores, os melindres do Brazil. E um episodio 
das minhas conversas n'esse dia com o commandante eviden- 
cia que estava descoberto o caminho a seguir. Ao entrar ou 
sahir dos quartos do commandante, ouvi alguém dizer lhe des- 
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contente, interpreta ado as niiobas adverteocias : «Querem ti* 
rar-t*os, dalos aos americanos? Dá-lh'os todos.» 

Efifêcti vãmente ea indicara que partilhar com os americanos 
as glorias de acolher os fugitivos seria espediente pratico e 
sensato. Pois Saldanha da Gama, que ia dever a sua vida e a 
de laotus compromettida por elle, a Castilho, seria capaz de 
recusarse a ajadal-o a sahir de um lance apurado, e a dirigir 
um grupo da sua gente para bordo dos navios americanos? 
Havia ainda 24 horas, pelo menos, para adoptar e seguir este 
expediente. O ministro americano, com quem eu descera de 
Petrópolis, e que estivera depois commigo aguardando os col- 
[egas mais de uma hora, a cada instante me dizia preoccupado 
e desconfiado: «O seu commandante entendeu-se com o meu? 
Passou se tudo d'accordo, como até aqui?» Ao que eu respon- 
dia invariavelmente, antes e depois de haver fallado ao com- 
mandante; tMost likely, I suppose, I am rather sure,» Res* 
pendi assim antes uão querendo admittir a hypothese contra- 
ria, que seria uma falta e uma descortezia; contiauci depois, 
ca esperança de que as minhas exhonações lograriam o re- 
sultado de remediar o acontecido, decidindo-se ou chegando o 
sr, Castilbo a conferenciar com o collega, transpondo por meio 
de ama carta a muralha sanitária e prudente, que encerrava 
o navio americano segundo agora vejo pelos documentos pu- 
blicados. 

Havia também no porto a pequena canhoneira ingleza Bea- 
gle, e sobre as suas disposições diz o commandante Castilho 
o seguinte : 

«O ministro de Inglaterra declarou-me Ti'essa en* 
trevista (ao meio dia de 12) que vislo dever ser 
dado asylo aos revoltosos no dia im mediato, ia 
mandar ordem para que o cruzador Sirius^ que 
estava em Itaipu fora da barra, entrasse para re- 
ceber também refugiados se fosse necessário. 

«Pareceu-me mesmo notar-lhe uma ligeira sombra 
de ciúme por ser só aos navios portuguezes que o 
asylo havia sido pedido.» 
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Gomuiuugdva^ a meu vèr, n esta ordem de senlimeulos, o 
minirtro americano. 

Julgando pois tudo remediado ou em bom caminho, assu- 
mida por mim a responsabilidade de cumprir a palavra dada, 
disse ao sr. Castilho, que reputava precipitado o seu pedido 
4e exoneração, que me dava desgosto e viva contrariedade no 
momento em que tão precisa era a união de todos nos. iare- 
ceu-me que S. Ex.* me deu razão, mas jà tarde para reconsi- 
derar ; o telegramma havia partido. 

Eu sahira de Petrópolis ás 6 da manhã e ajustara eacon- 
trar-me ás H no Rio com os representantes de França, Itália 
e Inglaterra, que só viriam pelo comboio das 7 Va, e com o 
dos Estados Unidos que fora meu companheiro de viagem. 
Separei-me pois do commandante Castilho^ combinando que 
elle esperaria por mim no ministério dos negócios estrangeiros 
depois do meio dia (se bem me lembro) por causa do negocio 
da capitulação. E logo o adverti que não fallasse ao ministro 
na promessa d'asylo, visto que não era mister accordo ou li- 
cença para exercitarmos um direito de que o Brazil frequente- 
mente usara; guardei, e remetti no primeiro correio para Lis- 
boa, o documento original, em que o almirante S:ildanha da 
Gama declara entregar-se á generosa hospitalidade da nação por- 
lugueza, pcrque nada tinha com isso o governo brazileiro. Eis 
o documento: 

«Em circumstancías difficeis, apoz seis mezesde 
lucta, desejosos além d'isso de evitar mais derra. 
mamento de sangue de irmãos e maiores males 
materiaes, assim como no intuito de poupar à 
nossa pátria maiores vexames de ordem doeste que 
acaba de soffrer, qual a exigência apresentada pelo 
corpo diplomático do deposito prévio por parle do 
governo do marechal Floriano Peixoto de valiosa 
quanlia ou hypotheca do território nacional como 
garantia dos interesses estrangeiros n'esta capital 
para ser lhe permittido mandar romper o fogo das 
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baterias que gaarnecem as colinas da frente mari- 
lima da cidade — Os oííiciaes da fracç3o í^a Esqua- 
dra Libertadora surta n'este porto resolvem pôr 
termo á iucta, fazendo depor as armas aos seus 
bravos e dedicados coraraandantes e coDfiaodo-se á 
generosa hospitalidade da naç3o portugueza oa pes- 
soa do commaDdante superior da sua divislo naval 
aqui presente, o sr. capU5o de fragata conselheiro 
Augusto de Castilho, commandante da corveta 
Mindello. — Luiz Philippe de Saldanha da Gamar» 

Se a capitulação fosse acceite, seria uma das suas conse- 
qaencias ou clausulas o destino das forças iasurgenles; rejei- 
tada» seria então o memento de apparecer a hypoibese do 
asylo, e de se lhe dar a solução queascircumstanciaseas re- 
gras do direito internacional aconselhassem. 

Complicações na viagem fizeram chegar os meus collegas ao 
Rio com bastante atrazo, e por isso dirigiram-se iuimedÍLta- 
mente ao ministério dos negócios estrangeiros, sem passar 
pelo sitio onde os esperávamos, eu e o ministro americano. 
Fizeram em seu e meu nome, antes da minha chegada, as 
possíveis diligencias para que o prazo annunciado pelo governo 
para romper o fogo das novas baterias fosse prorogado, con- 
segnindo apenas obter mais três horas. Foi n'essa occasilo 
que o commandante Castilho se encontrou com esses mens 
coltegas, e que o ministro inglez lhe poude patentear as saas 
intenções sobre asylo. 

CoDCIuida essa conferencia, continuou o commandante es- 
perando me, e os representantes d'Italia, França e Inglaterra 
í^ahiram, e avistaram-se então finalmente commigo. Coramu- 
nicaram-me o resultado dos seus passos, e eu mostrei lhes a 
proposta de capitulação, contando-lhes que na véspera íôra 
portador d'ella o commaudante Ca:itilho, deixando^a em mãos 
do miírechil, que prometlera esludal-a e responder, Acharam- 
ii'a concebida em termos proveitosos e dignas para ambos os 
campos, e auctorisaram-me a dizer ao governo isso mesmo, 
apoiando a officiosamente. Desde este momento, a minha po- 
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siçao diplomática ficou ao abrigo de qualquer censura, visto 
que ia proceder na nielbor harmonia com os meus collegas, 
continuando a manter o antigo accordo. Só tinha pois razões 
para participar ao governo portuguez essas declarações, e foi 
o que fiz em telegramma de 12, confirmado posteriormente 
em oíOeio. ITa a acrescentar na puUicaçâo d'esse telegramma 
o seguinte período, que naturalmente por se referir a outras 
-nações não veiu no Diário. 

«França, Inglaterra, Itália, Estados-Unidos apoiam 
oíSciosamente proposta sem se dirigir officialmente 
ao governo brazileiro,» 

Não houve omissão alguma da minha parte. 

E' de notar que o telegramma do governo portuguez a 13, 
expedido naturalmente depois de saber a rejeição da propos- 
ta, auctorisavame exactamente a proceder como eu fizera, em 
hypolhese menos grave, quando podia ainda esperar-se que o 
governo brazileiro acceítasse a capitulação, qnando mesmo isso 
era d'esperar, porque o marechal não a rejeitara in limine- 

Disse também o sr. conselheiro Hintze Ribeiro em telegram- 
ma de 12: «governo portuguez não deseja que por parte dos 
seus agentes ahi seja praticado qualquer acto que possa ser 
menos agradável ao governo constituído.» Pelas informações 
âo sr. Castilho sobre a sua entrevista com o marechal era-me 
licito crer, que o vice-presidente da republica não acolhera a 
proposta com desagrado ; concordou portanto a minha resolu- 
ção de não annullar o passo dado pelo commacdante com as 
intenções do chefe do gabinete portuguez. Interpreteí-as ante- 
cipadamente, visto que o íelegramma de 12 foi recebido a 13, 
mas não hesitei em decidir-me a falar no caso ao dr. Cassia- 
no do Nascimento, por saber bem o pensamento do meu chefe, 
como devia ; eslava ligado aos meus collegas, e para tomar a 
altitude, (|ue assumi, sobravam-me ainda outros motivos que 
passo a expor. 

4 
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NSo devia occaltar do ministro dos negócios estrangeiros os 
passos jà dadoâ peio commandante Castilho em assumpto á^ 
taota traDSCfiDdeocia; não devia punir Saldanha da Gama na^ 
sua misera situação pela confiança depositada em um oíIiciaL 
superior da nossa marinha; não havia mclívo para lomar o 
alvitre odioso de cortar a ponte por onde os dois coínhaleDles 
poderiam encoulrar-se em accordo honroso; não queria sem 
rasão forUssima a responsabilidade d'impellir Saldanha da Gam» 
a ura exlremo combate, que victimasse muiia genle e preju- 
dicasse a cidade. E seria uma desconsideração ao vice presi- 
dente da republica, desviar o commandante do caminho em 
qae eolrara com seu assentimento. 

Foi pois com a consciência tranquiila, que ratifiquei e cobri 
a situação criada, e entrei cerca da uma hora da larde no mi- 
Disterio dcs negócios estrangeiros. Desciam a escada os srs. 
dr, Cassiano do Nascimento e conselheiro Castilho; subimos 
juntos e entrámos na saia do ministro. Supponho que este 
se acharia jã ao corrente dos acontecimentos; cumpria-me po- 
rém definir cathegoricamente a minha situação, e accenlnar 
qual era no caso a do commandante Castilho perante o repre- 
seíitante de Portugal. Disse então ao ministro que vinha infor^ 
mal-o ter o ccminandante, impellido por sentimentos compas- 
sivos e generosos, acceitado transmittir a proposta da capitu- 
lação ao governo brazileiro, que o marechal, recebendo-a, pro- 
mettera responder, e que tanto eu como os meus collegas 
achávamos rascáveis e proveitosas para o Brazii as condições 
apresentadas. O ministro respondeu-me ter já estado com o 
marechal; que merecia ser destruído todo o material manchado 
pelo serviço da revolta, e referiu-se em termos da mais severa 
coDdemriação a Saldanha da Gama e companheiros. Apenas 
repliquei uão me apresentar como negociador da capitulação, e 
que, daudo-lhe a saber oíBciosa e amigavelmente o meu pare- 
cer e os dos colíegas, tinha em visto evitar males ao Brazil; e 
eipuz que o governo repellindo a proposta, poderia provocar 
o bombardeamento da cidade em lacta desesperada, sem ha- 
ver às mãos Saldanha da Gama^ que uo ultimo momento pode- 
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ria refagiar-Sft a bordo de qualquer navio estrangeiro, e enlre- 
guei-lhe o documento firmado pelo almirante. 

N'esta occasiâo reconheceu S. Ex.* que o direiío d^aEylo era 
sagrado, e prometteu conferenciar com o marechal para poder 
dar resposta definitiva. Pedí-lhe que a mandasse ao comman- 
dante para este a fazer chegar ao poder de Saidapha da 
Gama. 

Foi o que se passou, o que por telegrapho e em oiEdo levei 
ao conhecimento do governo, e que no fundo se acha em har- 
monia com a historia feita pelo commandante Castilho na sua 
nota extra de 24 de maio. ^ 

Por parte do Brazil conta-se este episodio um pouco diffe- 
rentemente ; e convem-me registar a discrepaucia para de- 
monstrar, em ponto que para nós não offerece duvidas, que 
nem sempre se deve confiar plenamente na visla e ouvido do 
ministro brazileiro, que não são infalliveis. 

No relatório de 31 de maio de 1894 apreseolado ao vice- 
presidente da republica pelo dr. Ca:>siano do NascimeDlo, mi- 
nistro das relações exteriores, deparam-senos os seguintes 
períodos : 

«De então (25 de janeiro) até 12 demarco, nada 
occorreu de notável entre este miniileria e os re" 
presentantes das cinco potencias já mencionadas. 
N'aquelle dia o capitão de fragata Augusl] de Cati- 
tilho, commandante da corveta porlugueza Minãello, 
entregou-me uma proposta de capitulação, que vos 
fazia o sr. Saldanha da Gama.i> 



1 Consiste a divergência em que os ministros estrangeiros haviam 
deixado a secretaria, quando ahi cheguei, e por isso nao estivo ao oiCMnio 
tempo com elles, com o dr. Cassiano e com o sr. Castilho. Nào estranhíi 
o lapso; e o sr. Alves de Sá reconhecerá que não só a minha memoria e 
fraca. 
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Em a DOta brasileira de 13 de maio escreveu o miníslro: 

«O sr. SaldaDha da Gama ao chegar a esquadra 

rpconheceodo que nSo poderia resisti r-lhe, lembrou- 
se de pedir capitulação. O sr. conde de Paraiy o 
sabe, pois que na sua presença enlregon-me o sr. 
Castilho a respectiva proposta depois de fazer i:ons- 
lar ao sr. vice-presidente da Republica que rece- 
bera esse encargo. A resposta de S, Ex-^ foi prom- 
pla e negativa, e eu a transmitli no dia 1^ ao sr. 
conde,! 

Por esta uliima versão ha-de parecer que o vice-presidente 
nem viu, nem ouviu o sr. Castilho ; não será para surprebeo- 
der que mais tarde o dr. Cassiano não perceba bem as minhas 
palavras. 

A resposta negaliva do marechal consta da segui nle caria: 

eRio de Janeiro, 12 de março de I&9L 

«Ex.°*° sr. conde de Paraty. 

«Em solução ao assumpto da conferencia que 
hoje tivemos cabe-me dizer a Y. E.* que o governo 
nao pode acceitar propostas de militares rebefdes. 

«Renovo a V. E.* a segurança da minha mui 
dislincla consideração. 

i( Cassiano do ]Sasdmento,if 



Fui censurado por ter telegraphado a H: aquer capitular 
e pede tntenenção commandante Castilho.» Já expliquei ler 
sido o telegramma redigido nos mesmos termos da ijjfurmação 
recebida ; actreseeutarei agora que não divergem tiles dos 
empregados pelo sr, Castilho, como se vê do seguinte docu- 
meoto : 
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«Ao almirantado. 

iRio de Janeiro, lá de março de 18t)l, 

c Saldanha pediu com a maior instancia eu eslar 
encarregado de entabolar negociações capitulação 
em condições muito favoráveis. Em vista da gran- 
de urgência decidir com a maior brevidade possí- 
vel procurar presidente da Republica, etc- - . 

i^ Castilho n 

Nunca, depois da minha chegada ao Rio, attribui ao sr. Cas- 
tilho qualidade de negociador, nem mesmo negoci.7çues houve* 
Sempre, e assim o fiz na conferencia com o dr. Cassiano do 
Nascimento, o considerei mero portador de uma proposta, 

A coarctada do dr. Alves de Sá a pag. 279 e 280 não tem 
valor moral, quando diz ter eu, receioso de me compromctler, 
respondido ao telegramma do governo obscurameula, porque 
o doutor ignora, que esse telegramma chegou a i;i, e o meu 
foi redigido em seguida à conferencia; ignora o conteúdo da 
minha correspondência, onde não accusei Castilho de negociar 
no dia 12, e não percebe o alcance das palavras por mim em- 
pregadas. Se eu escrevia não ser negociador, se concluía — 
espero resposta — claro ficava que menos o podia ser o com- 
mandante, claro ficava que aguardando eu resposta, o governo 
brazileiro voltara ao systema usual e regular de se correspon- 
der commigo e não com o sr. Castilho. 

Não sustentarei, porém, que seja impeccavel a minha re- 
dacção de telegrammas. 

Mas, onde mais se denuncia o valor moral do advogado, é 
na omissão, que elle commette, de não citar o meu telegramma 
na integra, quando assim lhe foi dado pelo ministério dos ne- 
gócios estrangeiros. Fez-lhe conta servir-se do Diário do Go* 
verno tendo na sua mão o original. Desleixo imperdoável e 
symptomatico t 

Nem attendeu a que essa informação era só por si a minha 
<*ompleta defeza. 



Kesumináo os acontecimentos do dia 12 : 

1/ Desapprovei os passos dados peio sr. Castilho, sem mi- 
nha aiictorisaçlo, nem accordo com os seus camaradas. 

2.* O sr. Castilho pede a exoneração. 

3:* Acceilando os fados consumados, a situação criada, as- 
sami a responsabilidade, que me competia, e não declinei: 

a) Confirmando a promessa d'asylo para Saldanha e 70 oHi- 
ciaes, ficou o sr. Castilho conhecendo as disposições dos mi- 
nistros ingiez e americano, e reavivada a lembrança das in- 
strucções. 

b) Reduzindo o sr. Castilho, a quem se pedira (na sua phra- 
se) píira eiiuLFúlar negociações, a mero portador de urna pro- 
posta, e dando por meu lado — juntamente com os cotlegas— 
um passo ofTicioso. 

cj Telegraphando para Libboa ludo, menos as mjuhas cen- 
soras ao commandante Castilho. 

N^este ullioio ponto o telegrarama de s. ex.* foi muito mais 
explícito do que os meus. 

Assim terminaram para mim os trabalhos de 12 de oiarço, 
dizendo-nie a consciência não ter malbaratado o tempo ; reli- 
reí-me para casa, o commandante para o consulado, prevenin- 
do^o eu qtie a 13 contasse commigo. 

Em a noíie de 12 escrevi o oíBcio ao governo narrando os 
successos; por elle se vê que não pensava em deitar sobre os 
hombros do commandante responsabilidades, que eu de boa 
ou mà vontade assumira. 




CAPITULO IV 



Tj]yas3c das corvetas portngnezas pelos fagltlYOS brazilelros 



Na manhã de 13, ás 6 horas^ parti para o Rio, igooraado a 
recusa do governo e a situação das cousas. Entrei na cidade 
ás dez, cinco horas antes de expirar o prazo para a abertura 
das grandes hosliiidades. Cruzei, durante a viagem, com suc- 
cessivos comboios, que despejavam a cidade dos seus habitan- 
tes; o governo tinha franqueado as linhas férreas a quantos 
(e foram muitos milhares) desejassem ausentar se, e evitar os 
perigos do possivel combate; ao longo da Unha férrea havia 
grandes barracões improvisados á ultima hora, e jâ occupados; 
as sociedades de corridas haviam offerecido todas as suas con- 
^trucçõôs para abrigar gente; no entroncamento, em S, Fran- 
<cisco Xavier, ouvi os mais encontrados e disparatados boatos, 
muitos d'elles terríveis. Escusado é dizer, que era reduzídis- 
:Simo, limitadissimo, o numero dos meus companheiros de via- 
gem ; alguns voltaram para traz, outros iam a toda a pressa, 
como amadores, para o Corcovado e para a Tijuca, tentar 
assistir d'alto e de longe ao grandioso espectáculo anouQcíado. 
líenhum diplomata descobri. E para que viriam ? ^ 



1 Castilho exprime-se em telegrammâ de i2 : ipopulação fugia espa- 
vorida interior.» Pois a i3 foi bem maior o susto^ e a fugida. 
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Na eâlaçao apiohava-se multidão de familias, disputando os 
logares dos comboios; pelas ruas encontravam-se grupos d& 
i etardalarios, que apressavam o passo em direcção á gare. A 
circQlaçáo de carruagens e de americanos ia diminuindo, des- 
apparecendo a cada minuto ; os restaurantes, casas de nego- 
cio, bancos, estabelecimentos de toda a ordem fechados^ ou a 
fechar. O aspecto da cidade era, em uma palavra, desolador; 
e o desãlar de tropas (nem todas de luzida apparencia, com 
visíveis sigtiaes dos combates), o passo das patrulhas, o cor- 
rer das ordenanças não ajudavam por certo a suggerir alegres 
pensamentos. 

Cliegando ao consulado encontrei telegrammas do governo 
dalados de 12 * e vi que o commandante Castilho partira para 
o mar, deixando dito que me enviaria o escaler às três horaSj * 
sendo possivel. Soube então a recusa do governo brasileiro. 

" As ordens de Lisboa eram apenas a insistência uo mesmo 
pensamento de proceder de harmonia com as outras Foleocias, 
e não melindrar o governo constiluido ; — mas concluía cate* 
gorícamente — Para que o asylo a Gama e oíBciaes se realise 
é indispensável Castilho entender-se commandante navios es- 
Iraogeirus — . 

Durante o tempo da revolta foi sempre difiScilimo encontrar 
embarcações para qualquer serviço, o que bem se explica. 
Enlretíinto mandei sem demora fretar um transporte para me 
conduzir a bordo da Mindello, visto faltar-me o escaler, com 
que devia contar. Não esperei pelas 3 horas, pelo momento 
critico, depois do qual certamente todas as recommeudagões 
seriam tardias. E, sem aguardar o resultado das minhas or- 
dens, tomada uma leve refeição, parti com o sr. Lima, encar- 
regado do consulado, para o cães da Harmonia. 



í Os ielegi'ammas eram distribuídos em duplicado, um entregue no 
consnlado no Rio, outro em PelropoUs. 
^ Era a hora fixada para romper o fogo. 
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Empregámos debalde iodas as diligencias, e por baslacto 
tempo, para arranjar um transporte; entretanto ouvíamos o 
fogo das baterias da Armação e de Niclheroy, e alguns ofTicíaes 
nos. disseram qua de manhã muitos revoltosos haviam já fu- 
gido para bordo dos navios estrangeiros. 

Ás 3 renovei as tentativas para embarcar, e nem o escaler 
promettido, nem outro qualquer barco appareceu; retírei-me 
segunda vez do cães da Harmonia, tendo as baterias estreado 
o seu fogo, e vendo cahir por engano e rebentar uma bomba 
ou granada perto de nós, de mim e do sr. Lima. 

Por volta das 4 horas distribuiu-se um supplemenlo do Pai:: 
informando estar subjugada a revolta na bahia do Uio áè Ja- 
neiro, e haverem os militares buscado e encontrado refugio a 
bordo dos navios inglezes, americanos e portuguezes. Concor- 
davam estas noticias com as dos officiaes brazileiros, que de 
manhã conversaram commigo ; e tão naturaes e prováveis me 
pareciam depois do que se passara na véspera com os minis- 
tros inglez e americano, e depois das minhas ponderações ao 
commandante Castilho, que dei por certo serem perfeita- 
mente exactas, e julguei-rae recompensado dos meus tra- 
balhos. 

No dia 13 a acção de Lisboa e a minha estiveram comple- 
tamente parâlysadas, e o commandante Castilho imperando 
sem peias a bordo do seu navio, tratando de cumprir as ins 
tracções superiores, julgava eu. Mais pensava e com satisfa- 
ção — assevero-o — que Portugal cobria com a sua velha ban- 
deira algumas dezenas de fugitivos, embora sem ciúmes e mal 
cabidas prosapiís houvesse dado participação do feito a outras 
nações. 

O dr. Cassiano do Nascimento estava no alto do Corcovado; 
o marechal só attendia ás cousas mihtares. Começou immedia- 
tamente o regresso da população, e ouvia -se n'um ou noutro 
ponto vivorio, musicas e foguetes. Soube, veriflquej, estarem 
tomadas grandes precauções policiaes para impedir roubos 
ou quaesquer desregramentos e tumultos. 

Em Petrópolis ninguém sabia o que se passara, e ninguém 
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explicava o continuado tiroteio de toda a tarde ; era realmente 
dífficii d'exnlicar, depois do silencio e desapparecimenlo de 
combatentes. 

No dia seguinle, 14, recebi o telegramma do governo da- 
tado dtí 13; a sou mais, feliz na minha terceira tentativa em 
34 horas para chegar á falia com o commandante Castilho, 
graças á amabilidade do cônsul francez, que me emprestou a 
sua embarcação. Subo. a bordo da Mindello^ e com penosa 
surpreza eacontro Indo na maior confusão: nem vi a gaarda, 
se por acaso pôde formar, nem via quasí por onde andar, 
tudo atravancado com embrulhos, trõxas, gente sentada e dei- 
tada, e sú a cusLo logrei desembaraçar-me do aperto, atra- 
vessar os grupos e descer ao camarote do commandante, sitio 
ainda respeitado. 

Foi enlao que este me informou do acontecido. Nem tive 
participação escripla com a minuciosa narrativa dos factos, 
nem a fiz para Lisboa reportando-me no meu officio ao relalo- 
rio, que o commandante apresentaria, e abstendo-me de com- 
munição circurnstancíada pelo telegrapho por me dizer o sr. 
Castilho que a enviara. Não deixei porém d'escrever immedia- 
tamente, a bordo, uma longa carta ao conselheiro Arouca, 
ministro dos negócios estrangeiros, para aproveitar a imme* 
diata sahida para Lisboa do paquete Portugal; ahi dei a S* Es>^ 
conta dos factos, e das minhas impressões antes de terem 
surgido quaesqoer opposições por parle do governo brazileiro. 
A única explicação do commandante em face do meu espanto 
foi que não sabia recusar asylo a quem o pede debaixo 
de fogo; não procuro amesquinhar a grandeza d' alma de 
S- Ex.» 

Saldanha da Gama declarou-me que preferira acolher-se á 
sombra da bandeira portugueza, por lhe ser mais agradável, e 
reputar que o seria egualmente a todos os braziieiros, o asylo 
dos navios de um povo amigo, irmão, não inteiramente estran- 
geiro, e que não se impunha n'aquellas circumstancias pela 
força, do que a protecção concedida por qualquer nação pode- 
rosa, mas perfeitamente estranha ao Brazil. Accresceutou que 
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lhe teria sido excessivamente doloroso e humilhaDle sujei- 
lar-se a agradecer a própria vida e as dos seus camaradas 
á esquadra americana, que l3o dura e arroganlemenle os tra- 
tara dias antes. 

Poderia eu ter previsto este desfecho? Poderia o comman- 
daote te 1-0 evitado? Não examinei então esses pontos e fujo 
agora do seu exame. Os primeiros fugitivos entraram nas cor- 
vetas em seguida à ordem que o commandante chefe enviara; 
seguiu-se mais tarde a invasão tão eloquentemente descripta 
pelos srs. Castilho e Alves de Sá. * 

Reconheci desde logo que Portugal, pelas suas forças, exer- 
cera um direito, e que a nossa honra responderia pela guarda 
dos refugiados ; assim o manifestei, sem hesitar, a Saldanha da 
Gama e a Castilho ; d'essa minha convicção dá fé o meu pri- 
meiro oíDcio sobre o assumpto, e sempre trabalhei no propó- 
sito d'aflirmar e demonstrar esse direito, e de manter altos os 
brios e bom nome da Pátria, defendendo os seus protegidos. 
E diga-se a verdade: nunca julguei ter colhido n'este caminho 
uma coroa de louros para uso próprio, mas simplesmente obe- 
decido ao sentido das instrucções do meu governo. Nem um 
minuto teria continuado chefe da legação portugueza no Brazil, 
se me convencesse de que o meu governo descera á abjecção de 
abandonar os que se tinham abrigado sob a bandeira portu- 
gueza; posso dizel-o agora depois d'estar lOmezes silencioso, 
porque tenho em Lisboa pessoas, a quem eu assegurara, ante^ 
de receber o lelegramma de 17 de março approvaòdo a sabida 
das corvetas, que largaria o serviço antes â'obedecer a ordens 
vergonhosas. 



* Esta descripção deve completar-se com os depoimentos dos srs. Brion 
e Santos Pereira, immediatos das corvetas Affonso d' Albuquerque e Mn- 
dello, 

O immediato da Mindello mandou pedir ordens á Affonso d' Albuquer- 
que para saber se deveria deixar subir os primeiros insurrectos, que 
chegaram á falia pedindo asylo. Na Affonso d Albuquerque estavam já as 
instrucções do commandante Castilho. 
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Fechemos eâle parenlbesis, e conlinuemos a narração. 

Não bastavam a socegarme, a conscieDcia de ser sagrade o 
direito d^asylo, e o pensameDto de que o próprio ma recta a t^ 
Feixolo deveria estar contente por se vêr desembaraçado de 
600 JDJmigos. Se antes me preoccupava, como disse, a saúde 
das tripulações portuguezas pela qual d^algum modo me sentia 
respODsave!, se antes a frieza dos meus sentimeulos humani- 
tários não me levava a aíDIgir-me demasiadamente pelos peri- 
gos tj pela sorte dos revoltosos, sobre cujas vidas eu nao re- 
cebera a missão de velar, agora as circumstancias eram diffe- 
rentes. 

A minha solicitude devia estender-se a uns e a outros, su- 
jeitos lodos fatíitmenle ás mesmas condições hygienicaSj e 
dentro em breve aos mesmos azares da navegação. íionversava 
com o commandanle sobre a sua idéa d'ulilisar para o trans- 
porte dos asylados o vapor Cidade do Porto, e sobre a neces- 
sidade urgcote d'enviar maotimentos para as corvetas, quando 
veiu aviso de que escaleres brazileiros se dirigiam para esse 
navio; o sr. Castilho deu ordem ao seu immedialo para passar 
para bordo do vapor. 

Era a nota sxlra de 24 de maio conta assim o commandanle 
o que se seg?iiu: 

<rNo dia immediato, comtudo, foram desembarca- 
das algumas dezenas de individuos dos de mais 
baixa classe, mediante promessa feita em nome do 
governo, de que nâo seriam molestados, promessa 
que por elles foi acceila sem conslrangimenio e á 
minha vista. A maior parte d'este3 indivíduos acha- 
vam se n'essa occasião a bordo dovapurportuguez 
Cidade do Porto, surto perto de nós, para onde 
uma porção d'elles foi temporariamente removida 
por causa de arrumações. A promessa do governo 
e a garantia de nada soffrerem, foi feita por empre- 
gados da alfandega, por ofDciaesdoeiercíio, epelo 
próprio commandante de um dos navios de guerra. 
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do governo brazileiro, primeiro tenente Americaoo, 
o qual se houve com a maior cordura, e animado 
de um largo espirito de conciliação, i 

Felizmente a Providencia, servindo-se das anctoridades bra- 
sileiras tão ferozes, começou a auxiliar-nos, livrando-nos do 
encargo difGicil de transportar e alimentar mais aquetlas deze- 
nas de pessoas. Nâo consta que esses indivíduos fos*sem logo 
massacrados ou fuzilados, salvo se o foram interinamente, por- 
que muitos d'elles estão hoje de perfeita saúde. 

Este episodio deu logar a que nos dias seguintes os jorna es 
contassem que as fortalezas da barra haviam impedido a sa- 
bida do vapor pDrtuguez Cidade do PortOj carregado d© fugí^ 
tivos, que tomados á força haviam sido conduzidos pjra terra. 
Estando esse navio abandonado pelos donos, sob a guarda da 
marinha portugueza, enviei á imprensa um desmentido que 
ella publicou, seguindo-o porém d'explicações tendentes a di- 
minuir-lhe a força. E expliquei logo a falsidade do caso ao 
mini^lro dos negócios estrangeiros para que não lomasse corpo 
um incidente, que depois mais diíTicilmeute se liquidaria: re- 
clamou então o governo a entrega do navio por estar sujeito 
a um processo por contrabando de guerra. 

Mostra-se que a imprensa não tinha escrúpulo de faltar á 
verdade, quando desejava lisongear as paixões de falsos pa- 
triotas; moslra-se mais que teria sido pelo menos imprudente 
ou incorrecto utilisar o Cidade do Porto, armando-o em flâ- 
mula. 

Em virtude do telegramma do ministro da marinha foi defi- 
nitivamente abandonada a idéa d'empregar esse vapor. 

Havia ainda a bordo da Minddlo mais de 300 pessoas, e na 
Affonso d'' Albuquerque, cento e tantas, além das respectivas 
tripulações. Esta accumulação tornava a situação excessiva* 
mente grave. Lembrei o alvitre de pedir aos navios de guerra, 
francez e inglez, que se achavam visinhos, para recebereoa 
alguns dos emigrados. Pareceu-me que seria a i anilha lesle- 
munho de boa camaradagem, tratando-se apenas de dos aja- 
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dar em apuros raaleriaes, visio que faltava capacidade oas 
corvel-is para tanta gente, e que n3o soEfriam cora o pedido 
oS biios portuguezes, pois o nosso direito n5o fora coctesiado, 
oenhuma reclamação surgira, e a responsabilidade jurídica 
não dimirniia ou augmenlava. em proporção do numero. Acce- 
deu * o commímdante á minha indicação e enviou um oíBcial 
enlender-se com os commandanles d'esses navios, quj se re- 
casaram ã partilha, allegando que os refugiados brazileíros 
nlo estavam em perigo, mas que pelo contrario, perigo acar- 
retariam para ay suas tripulações, por causa da febre amarella. 

Nâo acharam estes marítimos que houvesse perigo para Oí^ 
passageíios das pequenas corvetas. 

Deverei classificar esta opinião de heresia náutica, de IÍsoq- 
geiro cumprimento, de estreito egoismo ou exagerada prudeo- 
cia, de falta de senlimentos humanitários? 

O facto é que as corvetas ficaram entregues aos seus pró- 
prios recursos; o sr. Castilho tomou as disposições para a via- 
gem, e en assim o participei para Lisboa em successivos teie- 
grammaf. Ninguém hesitou. Honra seja a todos. 

A 10, ara resposta ao telegramma de 15, participei que s6 
as corvetas haviam dado asylo, e não o fiz antes por suppôr 
suíTicíe D temente explicita a participação do com mandante ; 
instava por ordens terminantes e claras de Lisboa, porque 
sempre fui disciplinado, mas na ausência d'ellas guiei-rae pe* 
los dieta mes di honra, apoiei-me nos princípios de direito in- 
ternacional, .e nunca esmoreci na defeza dos refugiados, 

Pretende o doutor, não sei com que aucloridade, laxar-me 
de perturbado e assustado depois do apparecimento da recla- 
mação brazileira a 16, e faz-me o elogio (que dispenso) de que 



* Folgo em ál/xs já que desde o dia 14 voltou o commandaDiLí a estar 
comigo na anlíp boa harmonia, cedindo ás minhas indicações» dema- 
rando a partida am 17 e realizando a depois d'accordo com as rainbas 
instrucçòes. 
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oà itíltígf (immas de 15 não revelavam susto. Isto é iuz^i^níUúanle 
e ínopportuDo; entretanto direi que a reclamação despontou 
e sargju a 15 na minha entrevista com o dr. Casãiano do Nas* 
cimento. 

As rainhas impressões nervosas não me desviaram comtudo 
da linha adoptada. Em resposta á participação do comman. 
d ante * escrevi o seguinte oflicio, de que me não envergonho ; 

«Legação de Porlngal no Brazil. Rio de Janeiro, 
16 de março de 1894. 

•111.'"'' e Ex.™^ Sr. — Acaba V. Ex*^ de me con- 
firmar ter concedido asyio a vários iosnrgenles^ 
brazileiros em momento de perigo. Estão sob a 
protecção da bandeira portagueza, cuja hocra se 
acha perfeitamente nas mãos de V. Ex.^ 

«Cumpre- me entretanto prevenir a V. Ex.* de 
que ha uma reclamação diplomática pendente entre 
Portugal e Brazil sobre estes indivíduos, que por 
isso devemos estar habilitados a apresentar se 
houver resolução favorável ao pedido do governo 
brazileiro. 

«Deus guarde a V. Ex.* — 111."^ e Ex.-^" Sr. Coii^ 
selheiro Augusto de Castilho, commanriante da cor- 
veta Mindello. = Conde de Paraty. » 

Na primeira parte confirmava com a minha aucíoriJade ofll- 
cial a protecção concedida, tomava do acto a responsabilidade, 
e sem me referir a mim (questão d^estylo) achava adequado o 
ensejo para afervorar* com palavras corlezes o animo do 
commandante. 



* Não. a encontro entre os documentos publicados; recordo-mí? que 
foi muito lacónica. 

2 Seria dispensável na iiypolhese. Segui o meu syslema de exage- 
rar nos momentos críticos os estimules, reservando observações menos 
elogiosas sobre passado irremediável. 
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Na seguDda parte iafotmava o sr. Castilho de um acto im~ 
portanle, que forçaria a auginentar (se possível) a circums- 
pecçâo dos fuDCcionarios portuguezes; e punha a questlo di- 
ploma Uca nos seus termos reaes, evitando prejudicar com n- 
.«olugOes próprias o desenlace, que pelas vias ordinárias de- 
víamos esperar. 

O próprio dr. Alves de Sá poz por epigrapbe a este docu- 
mento — Officio do conde de Paraty approvando o asylo e an- 
ouDciando a reclamaç5o diplomática. — 

E nunca, em parte alguma, ousou dizer, apesar da sua mà 
vontade pouco escrupulosa, que eu pretendera o abandona dos 
asylados, ou tentara de qiialquer modo impedir ^ a sahidn das 
corvetas. 

Se o meu telegramma de 10 não agradou ao dr. Aives de 
Sà, julgo ao menos ter evidenciado que os effeitos sobre mim 
da reclamação diplomática em nada me levaram a modificar a 
miuhu altitude em face do Brazil, e para com o sr. Castillio. 

Desembarcando, desejei cumprimentar * o dr. Cassiano do 
Naicimento pelo restabelecimento da tranquillidade uo porto 
da capital, e descobrir as disposições do governo sobre os re- 
centes acontecimentos. N5o encontrei porém S. Ex;*, que já 
se retirara da cidade segundo o costume geral, ci3ja aolicia 
tanto alarme produziu aqui nos espíritos de pessoas, que ar- 
rssiam a vida entre o Terreiro do Paço e a esplanada da Ave- 
nidaj arriscando-se alguma vez até ao largo do Lorelo. 

Dormi esta noute na cidade, sinto dizel-o ao dr. Alves de Sa^ 
tao seguro do contrario, e sinto- o porque melhor teria sido 
quiçá haver conferenciado com os meus collegas em Petró- 
polis, que não tinham informações positivas sobre .os successos 
dâ bíihia. Contava-se que o Sirius inglez e Magon francez ha- 
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1 Como explicarei, impedi a partida no dia 17, mas nào anti^s, ô íogo 
ordenei a sabida para 18, como se fez. 

' * >io dia seguinte respondi á partecipaçao do governo em termos aná- 
logos aos empregados pelos outros collegas. 
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Tiam entrado e sabido sem communicar com terra, mas levando 
algum fagilivo brazileiro. 

No dia seguinte 15 estive de novo a bordo da Minãello, sa- 
bendo já que o governo brazileiro reclamaria a eulre^a dos 
refugiados; continuavam os preparativos para a partida^ 
apoiando-os eu com as recommendações e auctorisaçõe&, qae 
dei ao cônsul, para todas as despezas extraordíoariasi que 
necessárias fossem. Outra vez a Providencia nos bafejou, por- 
que bem poderam as auctorídades braziieiras, mais ou menos 
encobertamente, crear empecilhos e estorvos ao pramplo e 
enorme carregamento de mantimentos ; não nos esqueçamos 
que tinham desapparecido quasi inteiramente as habituaes fa- 
cilidades de transportes marítimos, que as medidas policiae^ 
e militares restringiam muito a liberdade de uzar dos caes^ e 
que não seria custosa tarefa para o governo amedrontar os 
nossos fornecedores. 

Felizmente tudo se venceu, e os nossos protegidos, livres 
do fogo, ficaram lambem ao abrigo da fome; para este resul- 
tado valeram de muito em terra o zelo do nosso coqsuI Lima, 
a boa vontale dos fornece Jores e — diga-se tudo — a abslen- 
<;ão benévola do governo brazileiro. 

Não houve ameaças, mas contestado o direito (apezar do 
que se passara com o marechal e com o ministro), resolveu 
o commandante Castilho, que as duas corvetas sahissem juntas, 
esperando a Affonso d' Albuquerque, que primeiro findara as 
suas disposições para a viagem. 

Os emigrantes na Mindello lá se iam arrumando como era 
fpossivel. 

Eu opinava que se tomasse o rumo do norte, para se aíFas^ 
^tarem das paragens em que dominavam ainda os iosurgenlest 
evitar com estes possível conflicto, e não levantar suspeitas 
de ir augmentar as suas forças. O commandante ponderou que 
seria isso impossivel por causa das más condições da corveta, 
e eu alheio á arte de navegar curvei-me perante as razões it- 
chnicas, e deixei esse ponto completamente ao arbítrio do 
«r. Castilho. 
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Dêspedi-me d'este official com os meus votos porque a 
avenlura terminasse airosamente e sem victimas, e ounca mais 
o tornei a vêr. Dirigi-Ibe no dia seguinte às 10 horas da 
noite um teiegramma para retardar a partida, e no dia 17 um 
uillcio transmittindo-ihe um teiegramma e auciorisando-o a 
largar para fora no dia seguinte, se até ás 4 não recebesse 
aTiso em contrario. 

Os sacrificios, privações, perigos da viagem, recahiram uni- 
camecle sobre os commandantes Castilho e Tevês, bera como 
sobre iodos os seus valentes camaradas e tripulantes ; mere- 
cem todo o applauso; ninguém lhes regateará subida admí^ 
raç3o, e por certo se cobriram de gloria e honraram a nossa 
marinha, porque tal viagem — no dizer dos competeules — fi- 
cará registada em letras d'ouro nos annaes marítimos do- 
mundo. 

A responsabilidade da partida (que o sr. Castilho nobre- 
mente acceitaria) é minha, e essa decisão foi poslerinrmente 
ratificada pelo governo portuguez. N'esle ponto o sr. CasUlho 
acatou a auctoridade da legação, muito folgo em o alLestar, a 
só largou do Rio, quando no meu citado oíDcio lhe escrevi que. 
o podia fazer. 

Estes são os factos. 

Sahíndo da Mindello a 15, fui á Affonso (T Albuquerque, agra- 
decer os cumprimentos do commandante á chegada, e apre- 
sealarlbe os meus votos pelo feliz desempenho da generosa 
missão, que também lhe estava entregue. Aqui não era Ião 
grande a accumulação de refugiados, e dava satisfação vêr tudo 
em boa ordem. Não se duvidava que se estava a bordo de om^ 
navio de guerra. 



CAPITULO V 



Sabida das corvetas e claasalii de nio desm')ircar 
em território estrangeiro 



Descriminadas as minhas das responsabilidades do sr. Cas- 
tilho até á sahida das corvetas, poderia pôr termo a este tra- 
balho forçado, e escripto ao correr da penna, se não fora a 
malfadada idéa do advogado de implicar, sem tom nem som^ 
commigo em pontos^ qne nenhuma relação mostram com o 
procedimento do seu cliente. Accusa-me o doulor a pag. 292 
de negociar a sahida das corvetas, e de triumphar cegando 
com doces enganos o Cerbero brazileiro que, prisioneiras as 
embarcações portuguezas, guardava as portas do Oceano. «Islo 
tudo c pasmoso», acrescenta ufano com a triste descoberta, 
«mas é verdade» ; e para testemunho da accusaçao^ que maa< 
charia um diplomata portuguez, cita o jornal O Paiz. 

Repugna me esmiuçar todas as consequências rergonhosa^, 
que d'essa supposta negociação resultariam. 

Tenho logrado, creio eu, provar quanto prezo a honra da 
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Pátria^ e o cumprimento dos meus deveres ; nâo posso porém 
fazer jà a eriUca dos actos do governo brazileiro, nem desejo 
fazel-a prematuramente, á pressa, sem compeltíoria nem ele- 
mentos. Só coustrangido darei alguns passos u*esse terreno. 

O doutor cilou O Paiz sabendo o valor da imprensa brazi- 
leira D^a^iuella e[)0cha excepcional. A pag. i83 escreve apoo- 
tando um erro manifesto da imprensa: 

iQue um jornal afifecle ao governo do marechal 
Fioriano escrevesse isto no Rio de Janeiro, ainda 
se comprehendia ; mas que isto se dist^e^^se em 
Portugal ; e, o que é muito peor, n'um acío so- 
lemae d'um processo, e n'este processo, é n que 
é supremamente estupendo!» 

A pag. Í70 escreve : 

ffO Paiz de 16 de março dizia: 

«Está actualmente averiguado que lodos os oífl- 
ciaes revoltosos acham-se refugiados a bordo dos 
navios de guerra portuguezes, surtos n'esle perto- 
E digamos lambem que é corrente ter sido pelas 
oulras esquadras estrangeiras negado o asylo que 
os fugitivos Ibe solicitaram. ]> 

E commenta o doutor em nota o artigo com estas palavras : 

«E' uma falsidade, como tantas outras que es- 
crevia a imprensa contra os portugues^es** 

O sr- Castilho em carta de 2 de maio de 189 i, dirigida ao 
jornal La Prensa de Buenos Ayres, diz com jusla altivez e 
inteira verdade: 
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f N*esta asseveração (promessa de voliar) nao ha 
um átomo de verdade. 

«Em primeiro logar é bom que se saiba que os 
navios de guerra, quando saem de um porio qual- 
quer, não teem que dizer o seu desiiiio a nenhu- 
ma das auctoridades do paiz que deiíam. 

«Em segundo iogar devo aíflrmar que nao se fez 
d'esla vez mysterio algum acerca do destino das 
corvetas, as quaes não tinham que empregar esses 
vergonhosos subterfngios para subtrahir-:>e as iras 
de uma parte da opinião que lhes era adversa. 

«E digo de uma parte da opinião, porque não 
quero crer que o próprio governo brnzileiro hou- 
vesse tido a idéa de demorar ali os navios portu- 
guezes. 

<í O encarregado d enegocios de Portugal numa me 
fez a tal respeito recommendação alguma. i> 

Poderia mesmo acrescentar que eu lhe dissera níio haver o 
dr. Cassiano do Nascimento feitj a menor ameaça, clara e di- 
recta, n'esse sentido. 

Encontra-se aHusão a promessa minha na imprensa brazí- 
leira, que procurava adular on acalmar a vaidade exaltada e 
insensata de falsos pairiolas, * e na correspondência do dr. 
Cassiano para o representante brazileiro em Lisboa, quando 
tratava d'arrastar a vontade do governo portuguez, 

Jà vimos a importância do testemunho da imprensa. 

Nas relações, verbaes ou por escripto, do dr. Cassiano da 
Nascimento para commigo nunca transpareceu a menor queixa^ 
o mais ligeiro azedume, bem naturaes em ministro, que se 
julgasse enganado, troçado, traiçoeiramente illudido* Protestei 



* A tal parte da opinião a que se refere o sr Castilho na carta- 



70 



contra essa úoticia em carta, ^ protestei na primeira cooreren- 
cia; Dada mais se passou, e comtudo residi ainda dois mezes 
no Rio de Jaoeiro com caracter diplomático, e sempre bom 
cDDsiâerâdo, 

PercorreDdo hoje pacientemente a longa nota de 15 de maio, 
em que o governo brazíleiro enumera minuciosamente os seus 
aggravos contra Portugal, uão se me deparou uma única linha 
destinada a registar o embuste còmmettido pelo represeutante 
de Portugal. 

O dr. Cassiano do Nascimento, no seu relatório ao vice-pre- 
sidente da rt^publica, expõe a vergão seguida pelo dr Alves de 
Sá, mas conclue n'estes termos acceitaveis: 

«Isto nasceu sem duvida do equivoco na inter- 
pretação do que se passara na referida conferencia. 
í) sr. Conde de Paraty entendeu que eu Dão exigia 
o regresso a este porto e eu que elle concordava 
n'esse regresso. Ambos estávamos de boa /"é.t 

Felizmente, mesmo sem suspeitar d'espantos futuros do dr. 



1 A caria tem a data de 22 de março. Só conservei copia das primei- 
ras paginas. Diz o seguinte : 

uYi nos jornaes brazileiros, e consla-me ter chegado a Lisboa, a afOr- 
maçãí) de que eu tomara o compromisso de fazer voltaras corvetas per- 
tiigue^as ao Rio de Janeiro dentro de Ires ou quatro dias. AppfiUo para 
a lealdade e nobreza de caracter de v. ex.* para que não deixe es^a ro - 
ticia tomar mais vulto. V. ex.» decerto se recorda que nunca contesícti, 
antes reconheceu, o direito de Portugal mandar tomar aos seus naríc? 
de guerra qualquer destino, e eu isto mesmo consignei em a Neta con- 
que tive a hoiua de confirmar o meu telegramma relativo ao adiarnento 
da saída das corvetas. Nem eu estava auctorisado a tomar um compre - 
missQ que ia restringir o exercício de um direito do meu goveroo. 

«E se pensássemos em fazer voltar os navios aqui dentro de Ires cu 
quatro dias, para que teria v. ex.» mostrado desejos, a que accedl^ de de- 
morar a saída â4 horas e depois mais 24?.. .» 

Ksta carta foi escripta quatro dias depois da partida dcs narirs. 
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Alves de Sá, mas conhecendo, lá e cá, certas molas da politica, 
acautelei me, aífirmando solemnemente em documentos^ o di- 
reito de Portugal. Em nota de 16 de março escrevi bem claro : 

«Certo de que V. Ex,* nao contestou o direito 
que esses navios teem a dirigir-se onde as coave - 
niencias do serviço de Sua Magestade o eiijam, 
cumpre-me confirmar o telegramma, ek\» 

Existe documento da cbancellaria brazileira, que discuta essa 
aíBrmaçâo, que proteste contra ella ? 

Nenhum. Faltou o animo para ensinar aos jacobinos de lã 
que era absurda a sua pretensão de prender as corvetas, mas 
faltou também — e melhor foi, mais digno para todos — para 
sustentar em instrumento diplomático tão perigosa e stuita 
doutrina. 

Não fui eu o un^co diplomata, cujas palavras a imprensa 
desvirtuou ; muitos se lembrarão da carta do ministro inglez* 
publicada em março de 94, dando-se-lhe falsa data e trocando 
o nome do destinatário, e não terão esquecido que o sr. Wyn- 
dham declarou nos jornaes, que a carta fora dirigida mezes 
antes a outra pessoa, e em circumstancias differentes. Trata- 
va-se do direito d'asylo, assumpto grave, e o diplomata inglez 
estava presente no Brazil. 

Ainda não estará olvidado inteiramente o caso do mesmo 
género acontecido, não ha muitos annos, na Europa com um 
diplomata portuguez. Este communicára uma reposta, que foi 
depois negada e desmentida em publico pelo míoistro, que a 
dera ; a diíTerença está em nada ter ficado escripto que podesse 
servir para oppôr ao desmentido, e em ninguém ter duvidado 
«m Portugal da palavra do nosso funccionario. 

Já contei toda a fabula que inspirou o caso simples do Ci- 
dade do Porto; e comtudo os jornaes só escreviam o qne o 
governo lhes consentia. 

Será ainda preciso demonstrar por absurdo que eu não ti- 
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Dha por que acceilar a lai condição, a da volta das corvetas f 
TeQhamos paciência, que se approxima o termo da peregii- 
naçâo. 

Como poderia eu acceder a proposta, que ninguém ousou 
fazer-me ? 

No dia 15 fui por diversos motivos falar com o dr. Cassiano 
do Nascimento, e n3o lhe occultei que as corvetas haviam dado 
asylo a Saldanha da Gama e companheiros. 

Anuunciou-me o ministro que ia reclamar a entrega * e tro- 
camos então phrases vivas e quentes, mas sempre cortezes e 
respeitosas. AfiQrmei com toda a nitidez, que os refugiados não 
seriam entregues, mas que os guardaríamos até receber ordens 
contrarias do governo. Recordo-me bem ter assegurado, sem 
phrases ambíguas, que os asylados seriam defendidos pela 
força, a todo o transe, se necessário fosse; e de ter av^cres- 
centado, que por certo os brazileiros haveriam seguido a mesma 
conducta, se alguém tentasse tomar quaesquer fugitivos af>n- 
gados sob a sua bandeira. • 

A resposta do dr. Cassiano foi elevada e estimo reproduzil-a: 
nNào seriamos dignos uns dos oulros se de diverso medo proce- 
dêssemos*, 

Apressei-me a passar a S. Ex.^ n'esse mesmo dia uma noía 
communicando ter sido concedido asylo a bordo das corvetas 
porluguezas a numeroso grupo dos insurgentes bi-azileiros, que 
durante mezes haviam estado em armas na bahia do Rio de 
Janeiro, e accentuava «concedido conforme os dictaraes do di^ 
reito iiiternacional e os princípios humanitários geralmente 
reconhecidos pelas nações civilisadas.» 

O ministro hrazileiro deveria crer, e com razão, que eu io- 
ierpretava o pensamento do, meu governo. 

Alimentei assim a esperança de que o chefe da republica 
desistiria d'entrar defiDÍlivamente no caminho errado, impolí- 
tico e antipathico (a meu vêr) de reclamar contra um direito 



* Abrevio, e omillo muita coisa. Isto não é relatório, nem historia LI 
mito-nie a registar o essencial para o meu fím. 
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sagrado, quando visse que por nosso lado a situação se deDuía 
com Arraeza, sem hesitações, de um modo que não nos per- 
mitlirJa recuar. 

Enganeime. A 16, de noite, lomei conhecimento da nola de 
15j que findava n'estes termos : 

• — comquanto reconheça que o acto dos srs. 
commandantes dos navios de guerra porlaguezes ó 
inspirado em sentimentos haraanitarios, vê-se to- 
davia obrigado a reclamar a entrega d'aquôlles 
indivíduos, por entender que, como criminosos quo 
são, não estão no caso de gozar da protecção que 
obtiveram». 

Em aclo continuo redigi a resposta em que declarava ; 

«Tomando conhecimento de que V. Es.* reda- 
mará a entrega d'aquelles individuos, aguardo as 
ordens do meu governo a este respeito, cumprin- 
do-me assegurar a V. Ei.* que esta manhã de 
ordem ao commandante da corveta Minãdlo para 
não os desembarcar em território estrangeiro, con- 
servaodo-os sempre a bordo, até final resolução da 
questão diplomática». 

A questão única, o direito de asjio ia discutir-se em Lisboa ; 
cumpria-me apenas, sem ordem superior, não pralicar ou per- 
mitlir acto, que viesse prejudicar qualquer solução, e que 
tivesse por fundamento uma resolução ainda desconhecida. 
Fiz abstracção da hypothese, calei a minha convi^*ção sobre o 
ponlo jaridico, não me substitui — para que ? — ao meu chefe, 
deixei llio a questão intacta. 

Seguro do direito de Portugal conceder asylo, timbrei em 
proceder o mais correctamente possível, sem precipitações, 
serenamente. 

Por isso recommendei ao commandante que, sob sua guarda, 
conservasse os refugiados até receber ordens do governo^ o que 
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tanfo vale como dizer — até resolaç3o da questio diplomá- 
tica. 

Foi em a noite de 16, * n5o de manhã, à volta da cidade, 
que chegou ãs minhas m3os o telegramma do dr CasFiaao do 
Nascimento, pedindo para retardar a sahida das corvetas até 
final decisão do incidente «qae infelizmente nos preoccnpa e 
cuja íolupo nguardor*, repetindo as suas próprias palnvras. 

Falava se em retardar^ não em desistir, o que è bem dííTe- 
rente; aDDiinciava-se próxima resposta de Lisboa; segundo 
as minhas informações no Rio as corvetas dispunham-se a sa- 
hir de larJe, e eram ÍO horas da noule. Só ..'lei portanio ra- 
zoes para acceder ao pedido nos termos mais conciliadores e 
cordeaes, que se me depararam, e assim o fiz em lele^^ram- 
ma das 10\50 da noate, communicando o incidente para Lis- 
boa ímmediatamente. Esta communicação é a do telegramma, 
que apparece com data de 18, ou por se ter repelido a expe- 
dição, ou por se lêr mal o numero 16. 

Expõe o commandante Castilho na sua nota extra de 2i de 

maio : 

«Tencionava partir em IG á tarde, mas não 

tendo sido isso possivel pelos motivos* apoolados, 

resolvi sahir em 17 de manhã. Kessa noule porem 

recebi telegramma do encarregado de negociou, 

dizeodo-me que não sahisse sem conferenciar com 

elle, e por isso tive que ficar mais tempo.» 

# 
Todas essas complicações^ qu3 o commandante melhor, do 

Hjue eu, pode explicar, deram cm resultado ir o meu aviso 

enconiral-o aioda surto na bahia do Rio de Janeiro, cinco dias 

depois do asylo resolvido, e quatro depois d^elle realisado. 

Não culpo os homens, que nem sempre podem dominar e 



' V. riarta do conselheiro Barbosa. 
^ Beceber carvão, mantimentos, encerrar contas, etc. 



> 



75 



dirigir os acontecimentos ; nem poria em relevo o sacceJiuo, 
fie o dr. Alves de Sá não tivesse embrulhado as cousas a pag, 
201 de feilio a aceusar injustamente o governo, e a impular- 
me complicações, que não fiz nascer. 

«Se n'este momento (a 15) o ministro lelegra- 
pha que saiam as corvetas e desembarquem os 
asylados, teriam partido e não haveria compro- 
misso fatal.» 

escreveu o doutor; comparem-se essas affirmaçoes com os pe- 
ríodos acmia citados da nota extra do commandantB Cas- 
tilho. 

Entretanto espalhàra-se a noticia de que os barcos porlu- 
guezes haviam concedi lo asylo, e clamavam alguas agitado- 
res das turbas, pouco escrupulosos, que as esquadrilhas es- 
trangeiras o tinham negado. 

A linguagem da imprensa modificárase : já o asyb nao era 
um direito sagrado, mas uma offensa á soberania exigindii 
prompto desaggravo. 

Estudantes, militança irregular, e outra gente bulhenta que 
nas epochas tempestuosas anda sempre em evidencia, à busca 
de celebridade, soltavam em publico ameaças contra Portu- 
gal. 

A nossa colónia, nervosa, descontente, não se UDÍa para to- 
mar uma atlitude forte e clara, que bem poderia ostentar 
sempre no Rio de Janeiro; uns procuravam repalriarse sem 
demora, outros pediam informações sobre Africa^ alguns quei- 
xavam-se de que a intervenção generosa de Portugal os pre* 
judicaria concitando contra elles os brazileiroSj muitos {quasí 
todos) protestavam estarem prompios a todos os sacrificios, 
menos a verem manchada a honra da Pátria pela entrega doi 
refugiados. V- 

E' claro qqe eu não vivia isolado, preparando no remanso 
do meu gabinete argumentos e textos de bons auctores pira 
-depois os apresentar bem ordenados e escolhidos em Notas 
«redigidas com toda a arte. 
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Trabalhava no meio da afção ; e entre a leitura e a resposta 
de documentos diplomáticos attendia, quanta possível, ás per- 
guuta.s, pedidos de conselho e d'informações com que muitos 
dos nossos compatriotas me assaltavam. Se enlre os brazilei- 
ros se contavam numerosos exaltados, de cabeça ardeote, ex- 
cessivameijte expansivos e provocadores; não faltavam porta- 
guezes animados d'ãnalogos sentimentos, muito dispostos a 
manifestações, e aos quaes difíicil foi impedir a pratica d*al- 
p^uma imprudência. 

Yaliam-me as sombras frescas de Petrópolis . * . á noite, 

O que se passou a i7 ? 

Duas conferencias com o dr. Cassiano do NascimeniOj uma 
na secretaria e outra no consulado, * recebimento do celebre 
lelegramniã de 16, expedição ao commandiuite do oííicio mi- 
ctorísando a partida no dia seguinte, aviso lelegraphico ao go- 
verDo de que a 18 sahiriam as corvetas. Evideniemenle, mo- 
déstia á parte, as delicias do Petrópolis, nao me trairiam ador- 
mecido. 

A concessão (telegramma de 10 á noite) que eu fizera ao 
dr* Cassiauo, não modificava o estado do direito, e as raiohaíj 
esplicaçues, lâ(» amáveis como sinceras, nau tinliam perdido 
a força, e aconselhavam-me a nao differir mais a partida das 
corvetas. 

O goverao portuguez não dera resposta á reclamação, o 
dr, Cassiano aíDrmava que ella viria de um momenlo para 
outro; por isto, e em demonstração de serenidade de espSriío 
e de animo conciliador, acquiesci em nova demora até ás 4 
horas da tarde de 18. 

Mas a saúde a bordo só tinha a perder com a Ifiuga perma- 
nência na bahia; tentei debalde obter o Cidade d) Porto, in- 
vocando os Jaços de pátria, que uniam os asjiados ainda a 
todos os outros brazikiros. Mas a vista dos nossos navios con- 



* Parecerá que não corria eu atraz do ministro. 
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Iribuia para desvairar mais e perturbar os ânimos de certos 
pGirktm, julgando que Portugal cedia ; a demora das rorvetíis 
compromettia a dignidade e o nome de Portugal, principal- 
mente depois de se ter propalado que estavam coadas, prísio* 
neiras. Estas considerações expuz em boa paz ao raioislro, 
que se deu por satisfeito — que remédio I — com o avisOj que 
expedi ao commandante, auctorisando a partida. Pude assim 
annanciar em verdade para Lisboa que a partida fora fixada 
amigavelmente para 18. 

Disse eu alguma vez ao commandante ou ao governo, que 
era contestado o direito de navegar ? 

Viu o sr. Castilho, ou alguém, indicio, movimento na esqua- 
dra brazileira, que inculcasse (de 13 a IC) intenção de se 
oppôr o governo à marcha das corvetas? 

Para que estamos pois a forjar, a phantasiar, a acceilar 
piamente hypotheses degradantes igualmente para os dois 
paizes ? 

Sahiram as corvetas. Voltariam? Decerto... se o governo 
porluguez assim o determinasse. O dr. Cassiano coniava que 
esta ordem seria dada ; as disposições do seu espirito e a rai- 
nha segurança, de qne as ordens superiores seriam cumpri- 
das, levavam-n'o pois natural e quasi inconscientemente a 
crer que tornaria a vêr os nossos navios com os refugiados, 
se não tivesse mesmo as razões d'ordem politica, jâ indica d as, 
para simular esta crença. 

Não é este o ensejo para mais largas ponderações^ nem para 
relatar minuciosamente as conferencias todas, que de il de 
março a 1 3 de maio tive com o ministro dos negócios eslran- 
geiros da republica. Nem pretendo fazer uma dissertação sobre 
direito internacional. * 



* O dr. Alves de Sá abusou um pouco da sua posição e das minbas 
disposições na sessão do julgamento (7 de janeiro) para com^luir que eu 
não sabia a definição de direito d'âsylo, e desconhecia as aUrtbuí^eã de 
um commandante de navio de guerra. 
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Saíram as corvetas, mas a questão do asylo ficoa de pé^ 
apreseDtada, como disse, a reclamação em Lisboa. 

Nunca interpretei o celebre telegramma de 10, firmado pelo 
conselheiro Hintze Ribeiro, do sentido de prescrever a entrega 
dos asytados, tendo nós de mais a mais o apoio moral das po- 
tencias, cujos representantes todos unanimemente me diziam 
(e soube o logo o governo brazileiro) que asylo concedido è 
sempre mantido. Mandeio âo commandante por conter íd- 
strucções para elle ; entretanto em vista das circumstaacias 
conhecidas eu terminava a communicação auctorísando-o a 
sair. 

Interpretei bem ou mal esse telegramma, depois lâo falado? 
Em todo o caso, recusando desde principio a entrega dos re- 
fugiados, e auctorisando a saida das corvetas sém ordens do 
Lisboa, creio ter ajustado o meu procedimento ao que exigi- 
riam os brios de Portugal, e portanto ás instrucções, que de- 
veria dar o presidente do conselho e de novo ministro dos ne- 
gócios estrangeiros, sr. conselheiro Hintze Ribeiro. 

Na hypothese, que o meu espirito se recusava a admiltir, 
de se acharem ainda as corvetas dentro do porto quando tele- 
graphei a 16 de noite, Julgava eu dever de egual modo acqiiies* 
cer aos desejos do ministro brazileiro. Não me falava elle em 
maiores complicações e na espectactiva de próxima resposta 



Não conteste, que um commandante tenha o direito e o dever dei^on- 
ceder asylo, quando lhe seja pedido em risco de vida e no ultimo mo- 
mento, que não permitte hesitações e consultas. Mas não tem o direita 
de o assegurar para 48 horas mais tarde, quando pedem estar mudadas 
as circumslancias suas e do requerente, e tem o dever — pois que ha 
tempo para isso — de executar as instrucçôes, que lhe prescrevam, áa 
proceder d^accordo com o chefe da legação e com as outras marinhas. 

Devemos sempre defender os nossos direitos, mas não usar d'elles 
sempre. Posso usar de um direito, prejudicando-me. Dar o asylo não é 
promettel-o. 

Bluntschli escreve : 

«Chaque état fixe iui-même les condiíions auxquelles il accorde uu 
asile aux fugitifs étrangers. Ces dernièrs n*ont pas le droit d'esiger 
qu'on leur accorde un asile.» 



^ 
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de Lisboa? N^estas circnmstancias d3o conviria mais cocfe- 
reuciar com o dr. Cassiano do Nascimento, e não acceitar antes 
as res[ ODsabilidades, que elle me apontava ? A demora podia 
ter ao menos a vantagem de dar tempo a acalmar paixões, e 
a ser ouvida a voz do direito ; seria talvez ensejo propicio para 
melhorar as condições hygienicas da viagem. 

Mas a que propósito veiu o dr. Alves de Sá chamar a atlen* 
ç3o sobre a saída das corvetas? Ninguém atacara o seu clien- 
te, que deixara o Rio perfeitamente auctorisado para isso ; se 
alguma cousa houvesse a criticar, seria só não estar elle prom- 
pto antes de 17 de manhã. 

Deu a imprensa portugueza curso à noticia de ler sido favo- 
recida ou protegida a saída das corvetas peta interferência da 
diplomacia ingleza. Tudo isto é inexacto. 

A Nota da legação briíanoica para o governo brazileíro 
acoDselhaodo-o a desistir da reclamação tem a data de ^1 ; 
foi portanto passada três dias depois de iniciada a viagem, 
sendo a resposta do dr. Cassiano do Nascimento em 5 d' abril 
a recusa formal á suggestão d'Inglaterra. Por serem documen- 
tos ainda não publicados em Portugal offereço-os com este fo- 
lheto, imprimindo-os no fim d'este trabalho. 

Trauscrevo-os do Livro Branco brazileiro. 

A 18 coube-me a dupla satisfação de vér o meu procedi- 
mento lonvado pelo governo de Sua Magestade, e de tomar 
conhecimento das suas ordens para a partida das corvetas. 

Chegaram essas ordens tarde; a Mindello e a Affomo dMÍ- 
buquerque navegavam jà no alto mar, longe das fortalezas do 
Rio de Janeiro. 

Tomara eu expontaneamente o compromisso de não desem- 
barcar os refugiados em território estrangeiro até decimo da 
questão diplomática. A que me obrigava ? 

Se as questões internacionaes houvessem de se submelter 
sempre a um tribunal, previamente organisado e acceite por 
todas as potencias, claro é que eu me ligara a um statu-quo 
até publicação da sentença. 

Se Portugal e o Brazil concordassem em acceitar uma arbi- 
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{ragem, leríamos pelo meu campromisso de aguardar egual- 
menle, sem dispor dos refugiados, a decisão arbitra!. 

Ma?, postos de parte esjes processos, restam para decidir 
uma questão diplomática às vontades dos respectivos governos; 
e chega-se a um accordo (por negociações directas ou inter- 
vindo terceira potencia), ou maotem-se a divergência, affir- 
mando catliegoricamente cada uma das parles o seu direito 
por actos e documentos, de que acceilam as consequências, 

O governo porlnguez tomou definitivamente o ultimo expe- 
diente, e parece-me que o mais acertado para a íiypotliesej e 
desde esse momento para mim estava resolvida a questão di- 
plomática ; eu não sentiria sobre a consciência o menor pezo 
quando o governo ordenasse o desembarque na America j na 
Africa, ou em qualquer outra parte do mundo. 

Demais, se eu tomara um compromisso expontaueamenle, 
sem poderes para isso, o governo portugueznâo tinha rigoroso 
dever de se julgar strictamente preso pelas minhas palavras* 
Não seria este o primeiro caso nos annaes da diploraaci.^ iieiii 
mesmo novo na historia pátria porque já de hypothese análoga 
rezam velhas chronicas. 

Entendeu mais tarde o gabinete portuguez assumir o com> 
promisso de internar os refugiados em Portugal impedindo^os 
de tomar armas contra o governo constituído. Não applaudo, 
nem censuro, n'esle momento, essa resolução superior ; consi- 
gno apenas que nao foi consequência fatal da primitiva pro- 
messa, de minha responsabilidade. 

Se algum navio brazileíro tomasse a seu bordo em Lisboa 
fugitivos políticos, batidos pelas forças legaes, para os trans- 
portar a Huelva, para Áyamonte, para qualquer ponto da fron- 
teira hespanhola em immediato contacto com povoação porta- 
gueza, que estivesse em poder do partido d'aquelleâ fugitivos, 
o que se diria? Certamente não faltariam jurisconsultos brazi- 
leiros, e d'outras nacionalidades, para demonstrar que neohum 
direito fora violado, e que á Hespanha cumpria vigiar e obstar á 
organisação de tropas revolucionarias no seu território. 

Mas ao mesmo tempo é de snppôr que em Portugal so ficas- 
sem contentes. • . os revoltosos. 
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Sendo possível, (ad impossibilia nemo tenelur) o transporte 
dos fugitivos brazileiros para a Earopa teria sido medida mais 
prudente, de mais evidente imparcialiade, do que o seu des- 
embarque em Montevideu ou Buenos Ayres. 

Demorei' me ainda dois mezes, com caracter official, na Rio 
de Janeiro depois da entrada dos fugitivos a bordo das corve- 
tas; e tive com o dr. Cassiano do Nascimento varias confe- 
rencias, em que naturalmente não perdi occasiSo de demons- 
uar os direitos de Portugal (embora a reclamação corresse 
em Lisboa), e d'apontar os exemplos e as doutrinas ^ do Bra- 
zil sobre o assumpto. 

Natural é também que, no exercicio das minhas funcções, 
eu não occultasse depois de 15 de maio o meu parecer sobre 
o novo incidente. 

Mas só pedi licença para esclarecer o meu procedimento na 
epocha de que tratou o dr. Alves de Sá ; e não seria esle o 
momento, e o modo, nem eu a pessoa, para tratar convenien- 
temente de pontos estreitamente ligados com uma melindrosa 
questão pendente. 

Uma cousa diz a minha consciência. Emquanto livft a honra 
de ser representante de Portugal no Brazil, nenhuma nódoa 
cahiu sobre o nosso nome tão brilhante na historia. 

A idéa de um rompimento de relações andava, ha muitu, 
na mente dos patriotas^ a quem mais de uma vez me tenho 
referido, os quaes — cumpre asseverar — por nenhuma forma 
symbolisam o sentir generoso e levantado do povo brasileiro. 
Não o conjecturo eu. Dizem-n'o o sr. conselheiro Caslilho, e 
o sr. conselheiro António de Serpa. 

O primeiro conta que em novembro de 1893 o governo bra* 
zileiro estivera a ponto de entregar os passaportes ao sr. 
conde de Paço d'Arcos. 

E o sr. António de Serpa, cujas palaTras teem a maior aa- 



* Citei entre outros auctores o compendio de direito initiniacional 
marítimo eseripto por um official braziieiro para uso dos guardas- 
marinhas. 

« 
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ctorídade pelo seu saber e pela posição elevada em que m 
acha cocslituido, afiirmoa na camará dos dignos Pares que o 
rompímeDto, tio doloroso a porluguezes e brazíleiros, germí- 
nava desde muilo tempo no cérebro d'a1gnus políticos do 
BrãzJL 



Com as palavras benévolas, que no meu regresso a PorUi- 
gal me foram dirigidas pela imprensa e por pessoas de todas 
as categoria Sj dou -me por bem pago dos trabalhos e desgos- 
tos, qtie me afíligiram durante os três mezes que estive no 
Rio de Janeiro. 

O governo de Sua Megestade nao desapprovou o meu pro- 
cedimeoto. 

A todos tributo a minha gratidão mais entra nhavel, não dei- 
xando de a tornar eslenslva ao dr. Alves de Sá pelo ensejo, 
que me proporcionou de dar ao publico estas explicações. 

O de janeiro de 1895. 



DOCUMENTOS 



I 



DOCUJVLKNTOS 



Carta á imprensa 

Lisboa, 31 de dezembro de 1894. 



Sr, Redactor. 



Na importante obra, que o advogado do sn Castilho acaba 
de pôr á venda, ha referencias a actos me^js, pouco justas , 
e nem sempre inteiramente conformes á verdade. Desejando 
que toda a luz se faça sobre o meu procedimento oflicial, vou 
pedir licença ao Governo para tratar também doeste assumpto^ 
depois do julgamento do sr. Castilho. 

Pedindo e agradecendo desde já a V. Ex;^ o favor de publi- 
car estas linhas, etc. 

Conde de Paraiy. 



Regaerimento a EI-Rei 

Senhor 

Encontrando no livro dado a publico pelo dr. Eduardo Alves 
de Sá — Portugal e Brazil— narrações incompletas de aconte- 
cimentos, em que tive parte, e apreciações, que se me afigu- 
ram injustas, sobre actos meus, umas e outras tendentes a 
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prejudicar o meu nome de funccionario diplomático, yeoho ro- 
gar a Vossa Magestade as necessárias auctorisações para expli- 
car o mea procedi mento perante o publico, e para me servir 
n'6ste proposilo de alguns offlcios e telegrammas, que dirigi 
ao governo de Vossa Magestade, na minba qualidade de Eo- 
carregado de Negócios de Portugal no Brazil. 
Por isso não havendo inconveniente 

P. a Vossa Magestade assim 
m'o defira. 

Conde do Paraiy^ 



Da legação de PortDgal em Petrópolis ao ministro 
dos aegocios estrangeiros em Lisboa 

8 de março de Í894. 

No dia 27 de fevereiro recebi um telegramma do comm an- 
dante da cor vela Mindello nos termos constantes da copia 
juola. Immediatamente reclamei d'este sr. ministro dos nego- 
ciei estrangeiros as providencias necessárias para a prompta 
entrega dos três marinheiros, e assim o communiquei âquelle 
ofHciaL Pouco depois soube que os marinheiros já se achavam 
a bordOj e do dia seguinte chegou ás minhas mãos o oQicio 
do sr. Castilho, qae tenho a honra de levar ao superior co- 
nhecimento de V. Ex.*, por copia junta, e pelo qual V, Ex.* 
se servirá ver que este incidente ficou resolvido satisfatoria- 
mente. 

Da legação de Portugal em Petrópolis ao ministro 
dos negócios estrangeiros em Lisboa 

12 de março de Í894. *. 

Hontem, ás 2 horas da tarde, mandou o sr. Ministro Inglez 
communicar-me que acabara de receber do Ministro dos Ne- 



1 Devia pai^tir um vapor a 13. Foi escripto este oíBcio ainda com a es- 
perança de que tivéssemos companheiros a 13 nas glorias e rosponsabi- 
Hdadek Foi o w. Castilho quem logo por telegramma declarou ler eu 
dcsap provado o seu procedimento. 
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gocios Exteriores aviso de que dentro do 48 horas, islo é, co 
dia 13 ao meio dia, o governo desenvolveria as operações 
militares na cidade do Rio de Janeiro, contra os insurgentes. 
Pouco depois na legação ingleza reuni-me com os represen* 
tanles d^Ioglaterra, França, Itália e Estadas-Uoidos . * . . . 

Maia tarde, ás 10 horas da noite, recebi communícaç5o do 
CGD sul dando-me parte de que Saldanha da Gama, julgando á 
sua situação desesperada, pedira asylo a bordo da corveta 
iVíndelh, e que este lhe fora concedido. Assim o lelegraphei 
a V, Ex.*, accrescentando n'outro telegramma que eu não dera 
aucto ri sacão e pedia ordens. Avistei me logo com o Míoislro 
Inglez. 

Hoje de manhã conferenciei com o sr. conselheiro Castilho, 
que me expoz o modo como se passaram os factos relativot 
ao pedido d^asylo, como V. Ex.* melhor verá de seu officio, e 
que Saldanha da Gama lhe apresentara uma proposta de ca- 
pitulação a qual em virtude da estreiteza do tempo o sr._ Cas- 
tilho submettera logo directa e pessoalmente á apreciação do 
vice-presidente da republica. Essa proposta consta da copia. 

Eu disse francamente a S. Ex.* que leria preferido para 
não levantar por parte dos republicanos exaltados allríclos á 
vida da- nossa colónia, que a gloria e respou&abiiidade do re- 
fugio para os rebeldes podessem ter sido parlilbadas cora os 
Estados-Uoidos da America, mas que, no enlanto, louvava os 
sentimentos briosos e humanitários que haviam diclado a res- 
posta do sr. Castilho, e que por isso não hesitaria em tomar 
a minha responsabilidade. E não estando ainda eGTectívo o 
asylo, porque Saldanha da Gama se conservava a bordo do 
seu navio, não tive duvida em acompanliur o sr. Casiiltio ao 
ministério dos negócios estrangeiros para que um membro do 
governo tomasse conhecimento da proposta de capitulação. 
Antes porém de ir a este ministério, enconlrei-me com os re- 
presentantes diplomáticos de França, Inglaterra, Uaiia e Esta- 
dos-Unidos aos quaes expuz os factos, dizendo-rae todos acha- 
rem acceitaveis as propostas de capitulação e que n^este 
sentido podia eu fazer conhecer o seu parecer ao governo 
brazileiro, com excepção do ministro amei ic a do, que me disse 
só daria parecer se o governo brazileiro o cônsul lasse. 

Sobre o direito de asylo todos estavam conformes em que 
não podia deixar de ser respeitado, se qualquer nação quizesse 
usar d^elle. 

Avistando-me com o sr. dr. Cassiano, nem este repelliu 
in limine a proposta, nem estranhou a sua apresentação^ antes 
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prometteu consultar sem demora o sr. vice-presidente da re- 
publica. 



Da legação de Portagal em Petrópolis 
ao ministro dos negócios estrangeiros em Lisboa 

17 de março de 1894. 

Na manhã de 13 recebi a carta do sr. dr. Cassiano do Nas- 
cimento rejeitando a proposta de capitulação, rejeição de que 
já tivera conhecimento o sr. Castilho ; ao mesmo tempo che- 
you o lelegramma de v. ex.* com instrucções recorameiídando 
mais uma vez o accordo do mesmo commandante Ca.stilho eom 
us outros commandantes. O commandante Castilho, a qiem de 
véspera prevenira de que vinha ao Rio no dia 13, embarcara 
cedo, promettendo enviar a lancha ás três horas díi tarde, 
sendo possível. Dirlgi-me entretanto logo ao cães da Harmo- 
nia, mas, como as baterias de Nictheroy estivessem fazendo 
fogo, nenhuma embarcação consegui obter; renovei por isso 
a tentativa às três horas da tarde, mas jà enlão começara o 
fogo de todas as baterias do governo, algumas das quaes atíin- 
girsm com os seus projecteis a cidade do Rio. Ainda d esta vez 
não consegui embarcar. Creio todavia que mesmo que tivesse 
podido embarcar, já chegaria tarde para repetir com vaDta- 
gem as instrucções do governo portuguez. De noite conlava-se 
terem-se refugiado os insurgentes a bordo dos navios francez, 
inglez, americano e portuguezes. 

Na quarta feira 14 do corrente fui a bordo da Mindellú e 
com surpreza vi que estava cheia de refugiados e soube enti^^o 
que nenhuns havia nos outros navios. Ainda lembrei a remessa 
d'alguns para bordo dos outros navios estrangeiros, se a ques- 
tão de dignidade o permiUisse. O francez negou-sej dizendo 
que não era o caso de perigo imminente e que, por outro [ado, 
receiava a febra amarella. O inglez disse que pediria instruc- 
ções. 

Apenas desembarquei, procurei o ministro dos negócios es- 
trangeiros, mas não consegui encontral-o por se haver retirado 
da cidade. Todos suppunham Saldanha da Gama saido a bordo 
do navio francez e nenhuma excitação havia no espirito pu- 
blico ou indícios de reclamação do governo brazileiro. 

Na quinta feira 15 expuz o acontecido ao ministro das rela- 
ções exteriores, o qual me disse 
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Redargui então, qae o direito ioternaclonal nao se podia 
modiflcar por decreto ; qae mais de uma vez o Brazil exer- 
cera o direito d'asyIo a favor dos revoltosos mili lares em 
Baenos- Ayres e Montevideo, e que nós defenderia mos os re- 
fugiados, mesmo pela força, emquanto o governo portuguez 
não desse ordens para os entregar. O sr. Cassiano replieoQ- 
me que não seriamos dignos uns dos outros, se não prtDcedes- 
semos assim e que já telegraphara para Lisboa, ordenando a 
respectiva reclamação. 

Na sexta feira 16 officiei ao commandante Castilho, que 
estava pendente uma reclamação diplomática, e que portanto 
elle deveria ser responsável pelos refugiados não podendo des- 
embarcar em território estrangeiro até floal da questão. Ha- 
vendo perigo para a saúde a bordo, e para diminuir a excitação 
do espirito publico em terra, concordei na saida das corvetas. 

A i7 ao meio dia estive com o ministro que me disse não 
contestar o direito dos navios, mas que receia va mau effeíto 
no publico; respondi que não podia contra-ordenar a viagem, 
porque subsistiam a meu vêr os motivos que a delerrainavam, 
e mal pareceria aos olhos do mundo essa conlra-ordem que 
poderia ser mal interpretada..; S. ex.* levantou a É^onferen- 
cia para ir falar ao sr. vice-presidente... ; era uma hora da 
tarde. 

Veiu o sr. dr. Cassiano do Nascimento, ministro das rela- 
ções exteriores, procurar-me por volta das três horas da tarde 
e não contestando o direito da saida das corvetas insinuou o 
perigo de encontro com os insurgentes, acabando por dizer 
que muito estimaria elle, e o sr. vice-presidente da republica 
que as corvetas esperassem até amanhã ás quatro horas qual- 
quer resolução de Lisboa. Concordei com s. ex.^, e n'este 
sentido oíBcieí ao conselheiro Castilho. 

A entrega dos refugiados seria uma vergonha para o nome 
portuguez. . . 

Carta do conselheiro Barbosa dos Santos, 
agente do thesonro portngnez no Rio de Janeiro 

Lisboa, 28 de dezembro de 1894. 

Eoc.'^'' Sr. Conde de Paraty 
Presadissimo amigo e Sr. 

Effectivamente eu estava com V. Ex.* na occasião em que 
tomou conhecimento do telegramma do sr. Cassiano do Nasci- 
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mento, eotao MiDístro das Relações Exteriores do Brazíl, para 
demorar a sabida das corvetas porluguezas da bahia do Rio dê 
Janeiro. Sem poder precisar o dia em que V. Ex.* recebeu o 
referido lelegramma, porque d'etle não tomei nota, recordo-me 
perfeitamente : 

i^ de que n'esse dia V. Eji.* perdeu o comboyo, que sahia 
ás 4 horas da Central (Estação do caminho de ferro ou Es- 
trada de ferro central do Brazil), assim como eu, que n^esse 
dia ia para Petrópolis; de forma que só pudemos tomar o com- 
boyo das 5 horas e 20 minutos de S. Franciaco Xavier para 
Petrópolis ; 

S.° que chegamos a esta -ultima localidade depois das 9 ho- 
ras da noite, dirigindo-nos com o sn Arme li m, empregado 
extraordinário da Legação, para o Hotel onde V. E\^ estava 
hospedado (bastante longe da eâtaçãoda liuhR férrea), passa udo 
por casa do Ministro dloglaterra, onde V* E%^ desceu, para 
conferenciar com o mesmo Ministro; 

3,* que chegando V. Ex.* depois da conferencia á sua resi- 
dência no hotel, e vendo o lelegramma do Ex."'^ Sr. Cassiano 
do Nascimento telegraphou, a rio contínuo, para o chefe da 
Divisão Naval Portugueza, por iiitermedio do mesmo Ministro 
das Relações Exteriores do Brazíl, a quem pediu para promo- 
ver a entrega ao destinatário do telegramma dirigido ao Con- 
selheiro Castilho, no mais breve praso; 

4.^^ que em seguida V. Ex.* e mais eu fomos tomar uma 
refeição, por não termos ainda janlado, uem ura nem outro, 
ficaudo o sr. Armelim encarregado d^expedir o telegramma ao 
sr. Cassiano do Nascimento. 

Do que se passou no dia em que V* Ex,% á minha vista, 
recebeu o telegramma para demorar a sabida daa corvetas 
portuguezâs, è o que me lembra presentemente, muito embora 
eu não possa precisar a data, pois, como era natural, eu me 
conservara exiranho aos acontecimentos poliiicos que se des- 
enrolavam, abstendo-me até de fazer a mínima pergunta sobre 
o que se passava, não obstante me promptiBcar a passar a 
limpo as minutas que V. Ex.* entendia confiar- me para esse 
Sm, estando como estava então o pessoal da Legação incom- 
pleto, quando o trabalho era mais violento para V. Ex,^ tendo 
de se entender com o Governo Brazileiro, na Capital Federal, 
e de conferenciar com os seus collegas do corpo diplomático 
em Petrópolis, tomando-lhe as viagens entre o Rio e Petrópo- 
lis 8 a 9 horas por dia, como succedia então a todos que ti- 
nham de a fazer, pela irregularidade do serviço da Estrada de 
Ferro Leopoldina. 
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Eis o que me cumpre dizer a V. Ex,% em resposta à sua 
estimada carta, ficando V. Ex/ auctorisado a fazer do qoc 
deixo dito, o uso que lhe convier. 

Creia-me V, Ex-*, etc, ele. . 
Alfredo Barbosa dú6 Santos, 

Nota da legação britannica ao goTeroo brazileiro 

Bio de Janeiro, march â4. 1894. 

Monsíeur le Ministre 

I liave llie honour to inform Your Excel lency Ihat, on my 
return last night from Rio de Janeiro to Petrópolis, i found a 
telegraphic message from Her Magesty's l^riacípal Secrétary of 
State for Foreign Afifairs informing me thal Lhe representalíve of 
Brazil in London had, in obedience to insiruclioo from Your 
Excellency, asked for the good ofiQces Her Majesly^s Govern- 
ment in support of the application of lhe Federal GovernmeDt to 
the Portuguese Government for the surrender of lhe insurgenls 
who have laken refuge on board lhe portuguese meo-of- 
war. 

The Earl of Kimberloy ai the same time ioformu me thal he 
had not acceded to this request, as her magesly^s government 
would not give up refuges on board Her Alajesty^s ships, under 
like circumstances, and His Lordship desires me, at the same 
time, to point out to Your Excellency that íl would be exceed- 
lingly impolitic on the part of the Federal Goveroment lo press 
. such a demand on the Government of His Mosi Faithful Ma- 
jesty, as ít would involve the governmeul of lhe republic in a 
complicated discussion, not only with her majesly's govero- 
ment but also with the governments of other powers. 

The Earl of Kimberley also instructs me to slate that Her 
Magesty's Government may reasonably expecl the Federai Go- 
vernment to listen to the friendly advíce I am instrucLed to 
ofíer, in view of the fact that Her Magesty's Goveroment, ha- 
ving prevented the bombardment of the Capital, have mate- 
rially assisted the Federal Government. 

In submitiing these considerations to the early and favou- 
rabie consideralion of Your Excellency aod beggiog you to be 
so good as to enable me to reply as soon as possible to Her 
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Mâgesty's Goveromenl who are anxious to see ihis queslion 
speedly solved. 

I avail myself of lhe opportunity lo renew to Your Excel - 
lency lhe assuraoca of my highesl consideralioD. 



His ExcelleDcy 
Sr. Cassiano do Nascimeolo. 



Hugh Wynãkam. 



Rio de Janeiro, 21 de raarço de 1894. 



Senhor Minislro 



Tenho a hoora de informar a V. Ex.* que no meu regresso 
hontem à noute do Rio de Janeiro a Petropoli!?, achei um le- 
legrâmma do [iriocipal secretario de estado de Siia Mage&tade 
na reparlição dos negócios estrangeiros, communicaudo-me 
que o re[iresentaiile do Brazil em Londres pediu, em virtude 
d3 inslrucções de V. Ex.*, os bons ofiQcios do governo de Sua 
Magesladc em apoio do passo dado pelo governo federal esí 
giodo do portut^[uez a entrega dos insurge ntes que se refu- 
giaram a bordo do^ navios de guerra portuguezes. 

O conde de Kimberley diz-me ao mesmo tempo que nào au- 
Duiu a esse pedido, porque o governo de Sua Magestade ú^o 
entregaria indivíduos refugiados a bordo de navios de Sua 
Mageslade em circumstancias semelhantes, e Sua Senhoria 
deseja que eu faça vêr a V. Ex.* que seria excessivamente 
impolílico da parte do governo federal insistir na exigência 
feita ao de Sua Magestade Fidehssima, porque isso envolve- 
ria o governo da Republica em complicada discussão, não sò 
com o de Sua Magestade, mas lambem os de outras potencias. 

O conde de Kimberley lambem me manda dizer que o go- 
verno de Sua Magestade pode rasoavelmente esperar que o 
governo federal ouça o conselho amigável que lenho ordem de 
ofiferecer Ibe, á vista do facto de haver elle impedido o bom- 
bardeamento da capital, ajudando assim materialmente ao go- 
verno federal, 

Subraeltendo estas considerações á próxima e favorável con- 
sideração de V. Ex.* e pedindo-lhe que tenha a bondade de 
habilitar*me a responder o mais brevemente possível ao go- 
verno de Sua Magestade, que está ancioso por vér esta quês- 
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lio promplameDte resolvida, aproveito a oppodunidade para 
reiterar a Y. Ex.' as seguranças da minha mais alta conside* 
ração. 

A S. Ex.* o sr. dr. Cassiano do Nascimento. 

Hugh Wyndham* 

Nota do governo brazileiro á legaç&o britaniílca 



Rio de Janeiro, ministério das relações exteriores, 5 d'abril 
de Í894. 

Recebi em devido lempo a nota que o sr, Hugh Wyodham, 
enviado extraordinário e ministro píenipoteDCiario de Sua Ma- 
gestade Britannica, serviu-se dirigir-me a 2t do mez próximo 
passado, communicândo-me, de ordem do principal secretario 
de estado dos negócios estrangeiros de Sua Magestade, as ra- 
sões pelas qnaes o seu governo n3o accedeu ao convite, que 
lhe fez o representante do Brazil em Londres, para que ínter- 
pozesse os seus bons oflBcios em apoio do pedido do governo 
federal junto ao de Portugal para a entrega dos revoltosos que 
se refugiaram a bordo dos va^os de guerra d^aquella naciona- 
lidade, então surtos n'este porto. 

Accrescenta o sr. ministro que o sr. conde de Kimberley o 
auclorisàra ao mesmo tempo a fazer-me vêr que seria alta- 
mente impolitico da parte do governo federal insistir na recla- 
mação feita ao governo de Sua Magestade Fidelissima, por- 
quanto envolveria o da Republica em uma discussão compli- 
cada, nâo só com aquelle, mas ainda com os de outras po- 
tencias. 

O ir. Wyndham sabe que, por decreto de 10 de dezembro 
do aono próximo passado, o ex- contra- almirante Luiz Phiiippe 
de Saldanha da Gama foi incluído no numero dos revoltosos 
da armada nacional, então considerados desertores, e decla- 
rado traidor á pátria, por intentar pelas armas destruir era 
seus fundamentos a republica. Por taes crimes está sujeito ás 
penas da lei militar. 

São bem recentes os successos que se deram por parte dos 
rebeldes durante o periodo de seis mezes, causando não só 
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prejuízos ás propriedades pablicas como particulares, mas 
ainda Yictimaado a popalaçSo inerme d'esta capital. 

Sò depois que o governo federal dispunha de elemeotos 
que da?^m a certeza da yictoria, o sr. Saldanha da Gama 
apresentou, por intermédio do commandante da esquadra por- 
luguezR, uma proposta de capitulação, que não fúi uem podia 
ser acceita, 

Na manhl de 13, dia em que aqnelles elementos foram 
postos em acção, os rebeldes, em numero de 493, solicitaram 
fí obtiveram refugio a bordo das corvetas Mindelio e Affonso 
it Albuquerque. 

O sr miuistro não deixará de considerar que o acto do 
commandante Castilho teve logar em aguas terriloriaes, em 
porto rortiGcado fechado pela esquadra legal na entrada da 
bana, tornando assim impossivel a fuga dos mesmos revolto- 
sos 6 que, portanto, constitue um attentado á soberaDja na- 
cional. 

A' vis! a do que deixo exposto, o sr. vice-presidente orde- 
nOQ-me declarar ao sr. Wyndham que, não reco^ibeceodo so- 
berania opposta à da Republica no porto da capital federal, 
sente não poder annuir à amigável suggestao do seu governo 
e por isso é forçado a insistir na entrega dos mencionados re- 
beldes. 

Tenho a honra de renovar ao sr. ministro as seguranças 
da minha alta consideração. 

Ao sr. Hugh Wyndham, etc, etc. 

Cassiano do Nascimffiio. 
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